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O Diálogo Norte-Sul 
e o Papel do Economista 

na Formulaçào da Política Internacional*

H. W. Singer**

Como introdução, uma palavra so 
Bre a gênese desta palestra. Há 
uns 25 anos, escrevi um livro em 
colaboração com o economista suíço 
Professor W.A. Johr. Recentemen­
te, Hamilton Tolosa solicitou-me, 
com prazo muito curto, que "atuali 
zasse" a velha discussão, envian­
do-me, na mesma ocasião, um traba- 

2 lho de autoria de Albert Hirschman. 
Bem, o fato é que interesses ou­
tros me levaram para longe do tema 
do meu antigo livro e do objeto do 
trabalho de Hirschman e, sincera­
mente, não acredito que tenha algo 
a acrescentar que justifique o tem 
po que isto consumiria. Não obs­
tante, ao ler o trabalho de Hlrsch 
man e meditar sobre meu antigo li-

Trabalho apresentado ao simposío Pes 
quisa Econômica, Decisões de Governo e 
Participaçao da Sociedade, organizado pe 
lo IPEA/INPES por ocasiao do VI Encontro 
Anual da ANPEC, realizado em Gramado, RS, 
em dezembro de 1978.

A* •
Do Instituto de Estudos para o Desejn 

volvimento. Universidade de Sussex, In- 
_ glaterra.

^H.W. Singer e W.A. Johr, The Role of 
the Economist as Official Adviser (Lon­
dres: George Allen and Unwin, 1955).

2 . ....Albert Hirschman, Policymakrng and 
Policy Analysis in Latin America: A Re- 
turn Journey", in Policy Sciences, n9 6 
(Amsterdara: Elsevier Publishing Company, 
1975), pp. 385-402. 

vro, impressionou-me o fato de par 
te tao grande de sua discussão ser 
também relevante para os atuais de 
bates sobre uma Nova Ordem Econômi^ 
ca Internacional (NOEI). Ora, tra­
ta-se de um assunto ao qual dedi­
que! muita atenção em anos recen­
tes, e ocorreu-me que a questão da 
formulação da política internacio­
nal justificaria um pouco mais de 
discussão. De modo muito específi 
co, o trabalho de Hirschman lança 
luz diretamente sobre os numerosos 
paralelos (e, também, algumas das 
diferenças) que podemos identifi­
car na questão. Em conseqüência, o 
presente trabalho divide-se emduas 
partes: na primeira, faço um comen 
tãrio corrente sobre questões colo 
cadas por Albert Hirschman, embora 
relacionando-as com a formulação 
da política internacional,e não do 
méstica; na segunda, alinho algu­
mas' reflexões de natureza mais ge­
ral sobre o assunto, baseadas em 
meu trabalho mais recente.

1 - A VIAGEM DE VOLTA DE ALBERT 
HIRSCHMAN, REORIENTADA PARA O 
DIALOGO NORTE-SUL E AS DISCUS­
SÕES SOBRE A NOEI

Fala Albert Hirschman sobre o 
paradoxo - como o chama - de que, 
quanto mais firmemente estabeleci­
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do o poder do Estado, mais impoten 
tes se sentem seus dirigentes para 
influenciar o curso dos fatos, daí 
resultando que se ocupem ativamen­
te apenas de "apagar incêndios" e 
de "atingir, de qualquer modo, seus 
objetivos".Esta situação tem evi. 
dentemente um notável paralelo in­
ternacional . Os países industriais, 
a despeito do fato de os países da 
OPEP estarem ainda segura e firme­
mente no controle da economia mun­
dial, amiúde dão exatamente a im­
pressão de que seus líderes jul­
gam-se impotentes para influenciar 
o curso dos assuntos internacio­
nais. As expressões usadas por 
Hirschman - "apagar incêndios" e 
"atingir, de qualquer modo, seus 
objetivos"- descrevem exatamente a 
posição que os países industriais 
adotaram com excessiva freqüência 
no debate sobre a Nova Ordem Econõ 
mica Internacional (como, na verda 
de, também nos aspectos mais polí­
ticos das relações internacionais). 
Enquanto os países em desenvolvi­
mento vêm acumulando exigências e 
propostas de mudanças estruturais 
(para sermos francos, poderiam ser 
criticados por elaborarem um núme­
ro tão grande e tão abrangente, às 
vezes incoerente, de pacotes de­
las), õs industrializados seguem uma 
política de ceder apenas a pres­
sões específicas e quando elas se 
tornam fortes demais - constituin­
do os principais exemplos disso as 
pressões da OPEP e outras para a 
criação de um Fundo Comum. Talvez

3
Ibid., pp. 389-390.

seja um pouco ingênuo descrever es 
sa situação como um autêntico “pa­
radoxo", pois, ao contrário, há a ex 
plicação óbvia de que, se uma si­
tuação é vantajosa para um país,ou 
grupo de países, estes terão inte­
resse em proclamar políticas de 
laisser-faire, ou deixar as coisas 
como estão. Para eles, este pode 
ser o melhor dos mundos possíveis, 
e daí tornar-se a inércia a melhor 
política (le monde va de lui-même).

Mas qual será o papel do econo­
mista numa situação como essa? Sua 
função talvez seja a de subverter 
a satisfação geral consigo mesmo 
daqueles que controlam o sistema 
ora existente e fazer certo número 
de perguntas incômodas. Mesmo que 
o atual sistema funcione melhor pa 
ra um grupo de países do que para 
outros (digamos, para os países in 
dustrializados) , não poderia ainda 
assim ser melhorado, mesmo do pon­
to de vista dos países beneficia­
dos? Será, realmente, este o me­
lhor dos mundos possíveis? Um sis­
tema que provoca crescentes desi­
gualdades na distribuição interna­
cional da renda e do poder econônd 
co será sustentável economicamente 
no-longo prazo (sem falar em sua sus 
tentabilidade política)? Será real 
mente verdadeiro que a atual situa 
ção é ainda aquela que os países in 
dustrializados que controlam a eco 
nomia mundial consideram como a de 
seu melhor interesse? (Esta última 
pergunta evidentemente tem que ser 
respondida hoje com um "não", pelo 
menos desde o desmoronamento do 
sistema de Bretton Woods, digamos,
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desde 15 de agosto de 1971, quando 
o Presidente Nixon suspendeu a li­
vre conversibilidade do dólar em 
ouro ao baixo preço fixado.) Quan 
do dizemos que um sistema funciona 
com vantagem para certos "países", 
0 que exatamente entendemos por 
"países"? Que grupos nesses paí­
ses são beneficiados por certos sis 
temas e quais os que não o são? De 
que modo pode o equilíbrio de inte 
resses nacionais ser estabelecido 
entre divergentes interesses de 
grupo?

0 que vemos hoje, sem sombra de 
dúvida, ê que o poder é uma coisa 
e a liberdade de usã-lo outra, in­
teiramente diferente. Trata-se de 
uma experiência que é compartilha­
da pelo Mundo Ocidental, o Mundo 
Russo e a OPEP. Constitui uma das 
funções do economista ser claro so 
bre essa distinção, analisar as 
conseqüências do uso do poder e os 
seus limites, e não circunscrever 
a análise à distribuição do poder 
e da própria riqueza.

Se hã por acaso um "paradoxo", 
este será o seguinte: se os que 
detêm o poder tendem a adotar polí^ 
ticas de "apagar Incêndios" e "atin 
gir, de qualquer modo, seus objeti 
vos", eles se comportam quase como 
se fossem caricaturas do economis­
ta dos livros-texto, como maximiza 
dor de lucro a curto prazo, pelo 
menos de acordo com seus interes­
ses, como os entendem, ao passo que 
outro economista, fazendo os tipos 
de perguntas acima esboçadas, é ca 
da vez mais levado a aplicar crité 
rios políticos e juízos de valor, 

em especial sobre a defensibllida- 
de das desigualdades de renda, in- 
ternacionals e domesticas.

Mas voltemos aAlbert Hirschman. 
Em seguida ele descreve o que cha­
ma de "dinâmica do aprendiz de fe_i 
ticeiro".^ Trata-se da seqdência 
em que medidas tímidas ou perfunc- 
tórias de reforma provocam exigên­
cia de políticas muito mais vigoro 
sas do que as contempladas pelas 
autoridades, criando ou mobilizan­
do as próprias pressões externas 
Inicialmente ausentes. Isto, mais 
uma vez, produz um acorde imediato 
em termos das discussões da NOEI. 
Acreditamos que os países industri 
alizados estão hoje temerosos exa­
tamente de tal "dinâmica do apren­
diz de feiticeiro" - de que refor­
mas ou iniciativas voluntárias des 
cambem para a intensificação ime­
diata de pressões para mais e por 
alguma coisa multo mais radical, e 
não para a pacificação e o relaxa­
mento das pressões. São esses te­
mores que reforçam a mão dos "11- 
nhas-duras" nos países industrial! 
zados.

Com freqdência se considera um 
paradoxo nos debates sobre a NOEI 
o fato de que, enquanto os países 
do Terceiro Mundo tendem a agir s£ 
gundo a orientação de não omitir 
de seus"pacotes"de exigências coi

"Consultar o trabalho em que Paul 
Streeten descreve mudanças de enfase, do 
crescimento do PNB para as necessidades 
básicas, intitulado "Crowth, Redistribu- 
tion and Human Needs".

^Albert Hirschman, op.cít., p. 390.
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sa alguma que seja do interesse 
de qualquer membro do grupo, prcdu 
zindo assim conjuntos aparentemen­
te radicais e, ãs vezes, para ser 
franco, incoerentes, os países in­
dustriais, pelo contrário, deixam 
de fora de suas propostas ou con­
cessões tudo aquilo que poderia pro 
vocar objeção do membro de seu gru 
po menos sensível a quaisquer pro­
postas ou concessões específicas. 
Acreditamos que é o temor da "dinâ 
mica do aprendiz de feiticeiro" que 
fornece grande parte da explicação 
desse fenômeno tão comentado.

Mais uma vez, o papel do econo 
mista talvez seja o de observar 
que, se os países industrializados 
se tornarem obcecados demais pelo 
medo da "dinâmica do aprendiz de 
feiticeiro", eles se absterão de 
propor ou até admitir medidas que 
são de seus interesses diretos. Is 
to equivale a uma política de cor­
tar o nariz para fazer raiva ã fa­
ce. Além disso, uma política ins­
pirada por esses receios negligen­
cia o perigo oposto, isto é, que 
queixas reprimidas, face ã recusa 
de implementar até mesmo reformas 
limitadas e razoáveis, provoquem 
explosões nascidas da frustração e 
do desespero, gerando pressões, sob 
o impacto das quais as reformas se 
rão mais radicais ou de natureza 
contraproducente - isto certamente 
do ponto de vista dos que detêm o 
poder e, possivelmente, também da 
queles que explodem de desespe­
ro.

Hirschman aborda outro tema de 
relevância direta para o debate da 

NOEI quando, com grande discerni­
mento, estabelece uma distinção en 
tre o que chama de problemas de po 
lítica "privilegiados" e "negligen 
ciados". Ele próprio escolhe a 
questão da inflação como problema 
privilegiado, ao qual os formulado 
res de política tendem a dar aten­
ção prioritária em virtude de seu 
impacto geral. Embora seu comenta 
rio tenha sido feito com relação a 
formuladores de política sul-ameri 
canos, este aplica-se igualmente, 
e com igual força, aos governos dos 
modernos países industrializados. 
Observa ele em seguida que um pro­
blema negligenciado pode despertar 
a atenção dos formuladores de polí 
tica se um elo causai entre ele e 
o privilegiada puder ser identifi­
cado. Afirma que constitui função 
do economista indicar essas cone­
xões causais, para, assim, tornar- 
se porta-voz de grupos fracos que 
representam as áreas negligencia­
das de preocupação. Menciona, ade 
mais, a reforma agrária e seu elo 
causai com a inflação como exemplo 
para a formulação da política na 
América Latina.

No caso do debate da NOEI,o e- 
xefflplo que logo ocorre é a questão 
de acesso dos produtos manufatura­
dos das nações em desenvolvimento 
ou em fase de industrialização aos 
mercados dos países industrializa­
dos . 0 elo causai com a inflação é 
talvez mesmo mais forte nesta 
esfera do que entre reforma agrá­
ria e inflação. Os economistas, na 
verdade, são quase unânimes em ob­
servar a conexão causai especifica
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entre liberalização do comércio e 
redução da inflação. A mesma cone 
xão pode ser também identificada 
entre a estabilização dos preços 
dos bens primários e a redução da 
inflação nos países industrializa­
dos. Neste campo, temos a teoria 
da "catraca" (embora estudos empí­
ricos mais recentes tendam a lan­
çar alguma dúvida sobre isso, ou, 
pelo menos, a indicar que a cone­
xão é muito mais complicada). 0 pro 
blema com esta última conexão éque 
a elevação dos preços dos produtos 
primários - distinguindo-se 'aqui 
da mera estabilização - é conside 
rada nos países industrializados 
como geradora da ameaça de intensd. 
ficação da inflação. Neste caso, 
o papel do economista consiste em 
chamar a atenção para o fato de 
que os atuais baixos preços dos pro 
dutos básicos podem significar pre 
ços muito mais altos amanhã - par 
cialmente devido ao desencorajamen 
to de nova exploração e novos in­
vestimentos e, até certo ponto, de 
vido ao possível estímulo ã cria­
ção de cartéis restritivos e de ou 
tras OPEP.

Este último ponto reveste-se 
de uma importância especial, pois 
mais uma vez ilustra o papel do 
economista em estabelecer a distin 
ção entre os supostos interesses 
de países e seus interesses reais, 
ou entre seus interesses estático 
e dinâmico, respectivamente a cur­
to e longo prazos.

Hirschman também atribui gran­
de importância ao processo através 
do qual problemas negligenciados 

podem tornar-se privilegiados, dan 
do origem ã ação política, o que 
se deve ã sua maior visibilidade e 
ao impacto universal de certos pro 
blemas, como a inflação. Mais uma 
vez, sugere-se por si mesma uma cia 
ra analogia com o debate sobre a 
NOEI. 0 Grupo dos 77 e o coro dos 
economistas especializados em de­
senvolvimento, que em parte prece­
deu e até certo ponto acompanhou e 
orquestrou a exigência de uma Nova 
Ordem Econômica Industrial, desem­
penharam precisamente a função, ao 
tornarem o problema visível (ou tal 
vez audível), de impô-lo ã atenção 
dos formuladores de política dos 
países poderosos, utilizando para 
esse fim organizações internacio­
nais e séries de conferências. Te 
mos aqui o equivalente direto do 
melhoramento dos transportes e co­
municações no Brasil desde a déca­
da de 30, que fez com que o proble 
ma da seca no Nordeste fosse leva­
do ao conhecimento direto dos for­
muladores da política nas regiões 
mais prósperas doPaís, ao passo que, 
antes, as vítimas da seca morriam 
de fome e em silêncio no interior 
crestado pelo sol, conforme obser­
va -Hirschman. A tecnologia do uso 
de organizações internacionais e 
outros canais para □ debate é a 
contrapartida de transportes e co­
municações melhorados, equivalen­
do às Resoluções da Assembléia-Ge- 
ral das Nações Unidas aos protes­
tos de massa nas capitais.

A parte essa tecnologia melhora 
da para converter problemas inter­
nacionais da NOEI, de negligencia­
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dos em privilegiados, há ainda o 
fato de que o "esforço de focaliza 
ção e esclarecimento intelectual" 
mencionado por Hirschman constitui 
uma maneira através da qual grupos 
antes negligenciados podem tornar- 
se privilegiados, graças ã pressão 
mais intensa e eloqOente em prol 
da solução dos problemas que os a- 
fetam. Cita ele as questões da po 
luição e o descontentamento com as 
condições de trabalho como exem­
plos de problemas internos nos pai 
ses industrializados, onde esse pro 
cesso de focalização intelectual 
era necessário para .tornar as víti 
mas conscientes dos mesmos,como me 
dida preliminar para impô-los ã a- 
tenção dos formuladores de políti­
ca. Esse comentário guarda também 
estreita semelhança com o papel 
dos economistas especializados em 
desenvolvimento nos debates sobre 
a NOEI. Conquanto esta função não 
deva ser subestimada, houve também, 
é claro, um acentuado aumento da 
capacidade dos países em desenvol­
vimento de se organizarem e exerce 
rem influência, fazendo, assim, a 
transição de grupos fracos e negli 
genciados para grupos mais fortes 
e mais privilegiados e atraindo 
atenção cada vez maior dos formula 
dores’ de política. Isto foi segui 
do freqOentemente por mudanças na 
natureza objetiva das relações in­
ternacionais, constituindo o me­
lhor exemplo ho particular a afir­
mação de poder pelos países da 
OPEP. 0 embargo do petróleo e a 
multiplicação, cumprida por todos, 
dos preços do combustível em 1973 

equivalem ao "saque dos armazéns 
de alimentos nas cidades" pelas ví 
timas esfomeadas da seca, citadas 
por Hirschman.

Hirschman sugere que a compreen 
são de um problema e a motivação 
para atacá-lo são dois insumos ne­
cessários ã formulação da políti­
ca. Acha que, na América Latina, 
a compreensão adequada dos proble­
mas com freqüência se atrasa em re 
lação ã motivação para solucioná- 
los e que isto cria a tendência de 
importar soluções externas. Mais 
uma vez, faz ele uma observação re 
levante para as discussões corren­
tes sobre a NOEI. A consciência 
da existência de problemas na atual 
divisão internacional do trabalho 
e distribuição da riqueza e poder 
expandiu-se rapidamente e, com ela, 
a motivação para solucioná-los, pe 
lo menos por parte dos países em 
desenvolvimento. Mas, com igual 
clareza, a plena compreensão dos 
problemas estã-se atrasando - ob­
servação esta que se aplica aos 
participantes no debate, sejam 
eles dos países industrializados 
ou em desenvolvimento.

Poderiamos dar como um bom exem 
pio o problema da estabilização 
dos preços dos produtos básicos e 
a criação correlata de um Fundo Co 
mum. Em outro contexto, descreve­
mos com maiores detalhes os proble 
mas envolvidos.6 Seria suficiente

H.W. Singer e Regínald Herbold Green, 
"Toward a Racional and Equitable New In­
ternational Economic Order: A Case for 
Negotiated Structural Changes", ín World 
Development, vol. 6 (junho de 1975); The
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dizer aqui que os efeitos econômi­
cos de preços mais estáveis e mais 
altos dos produtos básicos e a in­
cidência de benefícios e custos en 
tre países e dentro de países es­
tão longe de serem bem compreendi­
dos atualmente.^

0 mesmo se aplica aos respecti­
vos méritos da estabilização, au­
mento ou indexação dos preços dos 
produtos básicos (distinguindo-se 
aqui da estabilização, aumento ou 
indexação das receitas de exporta­
ção) , bem como aos méritos relati­
vos de ação internacional, e não ã 
ação dos produtores.. Os países em 
desenvolvimento, talvez mais por 
efeito de impaciência para obter 
alguma coisa, e nao como resultado 
de uma análise clara,preferiram ob 
viamente o método via preços. Os 
países industrializados parecem ter 
uma preferência instintiva pelo mé 
todo via receita (como, por exem-

North/South Dialogue: The Coonnon Eund De 
bate. Where do We Stand Now?", in Round 
Table (julho de 1978); evidencia escrita 
e oral apresentada conjuntamente com Re- 
ginald Green e Ríchard Jolly ã Comissão 
Especial da Camara dos Comuns sobre o De 
senvolvimento Ultramarino, Paper n9 125, 
da Camara dos Comuns (Londres: Her Maj- 
esty's Stationery Office, 1977), Relató­
rio da Comissão, Vol. II; evidencia apre, 
sentada conjuntamente com Carlos Fortin 
e Regínald Green ã Comissão Especial so­
bre Preços de Produtos Básicos, Câmara 
dos Comuns (Londres: Her Majesty’s Sta­
tionery Office, 1976), Relatório da Co­
missão, Vol. III.

A abordagem que mais se aproxima des 
ta interpretação da incidência de custos 
e benefícios ê, possivelmente, a encon­
trada em Jere J. Behrman, "International 
Commodity Agreements", Serie NOEI (Wash­
ington, D.C.: Overseas Development Coun- 
cil, 1977), Monografia n9 9. 

plo, o instrumento compensatório 
do FMI e o esquema Stabex da CEE, 
nos termos da Convenção de Lomé), 
mas, em parte também, por falta de 
análise apropriada e,até certo pon 
to, devido ã inércia geral em que 
vivem como consequência da políti­
ca de "atingir seus fins de qual­
quer modo" (anteriormente discuti­
da) , os países industrializados po 
dem muito bem ter perdido a oportu 
nidade de mudar a ênfase para sua 
solução preferida.

A observação de Hirschman men­
cionada acima - de que a falta de 
compreensão clara faz com que se 
confie em soluções externas, pron­
tas e acabadas, não raro impró­
prias para os problemas reais - a­
plica-se também ao debate em torno 
da NOEI. Talvez, paradoxalmente, 
aplique-se a ambos os lados do de­
bate. Com freqüência, os países 
em desenvolvimento vão buscar suas 
idéias no trabalho de economistas 
oriundos de países industrializa­
dos ou vinculados a organizações 
internacionais. Por isso mesmo 
(com exceções, como a UNCTAD, tal­
vez) procuram-na na órbita intelec 
tual dos países adiantados. A ten­
dência de colocar cada vez mais ên 
fase em estratégias diretamente o­
rientadas para a pobreza ou as ne­
cessidades básicas - consciente ou 
inconscientemente como substituto 
de ação internacional em outros 
campos - pode ser considerada como 
resultado dessa situação. Com fre­
qüência se observa que o Grupo dos 
77, a despeito de sua crescente in 
fluência e eloqüência, carece ain­
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da de um secretariado próprio, do 
qual idéias e soluções próprias po 
deriam fluir com mais naturalida­
de. Os países industrializados, 
por outro lado, por inércia e devi^ 
do a tendência de reagir simples­
mente a pressões dos países em de­
senvolvimento em áreas seleciona­
das, quando elas se tornam especi­
almente fortes, parecem agir sobre 
tudo sob o encantamento de idéias 
formuladas por políticos - e não 
por economistas - dos países em de 
senvolvimento ou pelo Secretariado 
da UNCTAD, que constitui a aproxi­
mação mais exata que temos de um 
secretariado do Terceiro Mundo.

Nos casos em que são identifica 
dos elementos de pensamento auten­
ticamente original do Terceiro Mun 
do - talvez a obra de Samir Amin 
possa ser citada como exemplo 
eles podem parecer aos políticos 
do Terceiro Mundo como excessiva­
mente radicais e abstratos e tal­
vez prefiram idéias baseadas no tra 
balho mais aceitável de intelec­
tuais de países industrializados 
ou de organizações internacionais. 
De qualquer modo, grande parte do 
pensamento mais radical não se o ri. 
gina realmente nos países em desen 
volvimento - servindo de exemplo, 
no particular, Frank e Enunanuel com g 
suas teorias de "troca desigual".

Dando prosseguimento ao debate, 
Hirschman discute os efeitos da ex 
periência com o atraso e a impotên 
cia prolongados como geradora da 

propensão para ignorar os sinais 
do progresso, dar ênfase excessiva 
ao desempenho medíocre e, acima de 
tudo, procurar no exterior remé­
dios e soluções, em vez de acumu­
lar experiências no próprio país. 
A experiência básica, como ora en­
tendida, é a da medíocre perfor­
mance ou "fracasso" da velha ordem 
econômica, presumivelmente o siste 
ma de Bretton Woods. A palavra "fra 
casso" é obviamente ambígua: se sig 
nifica que o sistema entrou em co­
lapso e não é mais operacional, e£ 
te fato é incontestaveimente verda 
deiro - desde o dia 15 de agosto 
de 1971, ou a data previamente men 
cionada. Mas teria sido o sistema 
um fracasso enquanto foi operacio­
nal? Seria um fracasso se pudesse 
ser restabelecido? Isto não está 
tão claro assim.

Os países em desenvolvimento po 
dem subestimar e dar pouca ênfase 
ao progresso que realizaram sob o 
sistema. Ê bem verdade que o pro­
gresso se distribuiu desigualmente 
entre e dentro de países, mas em 
muitos aspectos foi inegavelmente 
real. Para consubstanciar esta a- 
firmação, não precisamos confiar 
inteiramente em dados de PNB: os 
agora muito enfatizados indicado­
res sociais contam de modo geral a 
mesma história - esperança de vida, 
taxas de mortalidade infantil, ma­
trículas nas escolas, etc. Por is 
so mesmo, a ênfase freqüente no"fra 
casso1' do sistema pode ter explica 
ção na propensão, criada por atra­
so prolongado ou mesmo por maior 
atraso relativo, para ignorar o pro

Q
Gunder Frank e Arhiri Emmanuel, 

L'Echange Inegal (Paris: Maspero, 1969).
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gresso, da forma indicada por Hlrsch 
man. Nesse caso, pode distorcer 
nossas perspectivas e impedir-nos 
de construir sobre os sucessos do 
sistema e deixar passar a oportun£ 
dade de lhe restabelecer os aspec­
tos desejáveis e, em vez disso, ge 
rar a tendência para Iniciar,a par 
tir do nada, sistemas inteiramente 
"novos" que, alêm de não serem ne­
cessariamente superiores a certos 
aspectos dos sistemas antigos, são 
de qualquer modo mais difíceis de 
negociar internacionalmente numa 
agenda temporal razoável. Podería 
isso ser parte do "desejo inconscl^ 
ente de derrota" que Hirschman in­
dica como resultado da experiência 
de impotência prolongada?

O outro ponto frisado por Hirsch 
man, isto ê, que a experiência de 
atraso faz com que se confie em so 
luções importadas, e não na dispo­
sição de construir sobre as experi 
ências reunidas dentro do próprio 
país, é também claramente relevan­
te para as discussões internacio­
nais. A melhor ilustração nesse 
sentido talvez seja encontrada no 
campo da tecnologia. Da mesma fo_r 
ma que os sentimentos gerados pelo 
atraso relativo e a dependência le 
vam os formuladores de política a 
confiar em tecnologias elaboradas 
em países adiantados, em geral por 
empresas multinacionais, por mais 
inapropriadas que sejam, e, assim, 
a manter a dependência e o atraso 
num círculo vicioso, também nas 
discussões da NOEI os problemas re 
lativos ã transferência de tecnolo 
gia de alto nível são superenfati- 

zados ou superconsiderados como os 
realmente importantes,ao passo que 
o problema muito mais fundamental 
de ampliar a capacidade tecnológi­
ca nativa dos países em desenvolví 
mento mal é percebido ou é ignora­
do. Foi esse fato que levou recen 
temente o Governo holandês a tomar 
a iniciativa de convocar uma confe 
rência para a criação do MIAT (Me­
canismo Internacional para Geração □da Tecnologia Apropriada).-'

Comenta-se, tanto em países in­
dustrializados como naqueles em de 
senvolvimento, que o trato dessa 
situação nas discussões da NOEI, 
pelos primeiros, serviu para igno­
rar e injustificadamente antagoni- 
zar, nos segundos, grupos que po­
diam ser conquistados na identifi­
cação de interesses mutuamente a­
cordados, enquanto ao mesmo tempo 
se subestimava a força da finalida 
de dos que não podem ser atraídos. 
Os termos usados na frase preceden 
te são precisamente os mesmos de 
Hirschman para indicar as conse- 
qílências da incapacidade de os go­
vernos se darem conta de mudanças 
internas, aprenderem com experiên­
cias no próprio país e concentra­
rem a atenção nas possibilidades 
de importar soluções externas. Es­
ta coincidência novamente focaliza 
mais um paralelo e destaca outro 
papel potencial para os economis-

9„ . .
A New International Mechamsm for 

Appropriate Technology. A Feasibility 
Study by a Team of Specialists" (Haia: 
Ministério de Ajuda ao Desenvolvimento, 
agosto de 1978). 
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tas, em especial os oriundos dos 
países industrializados.

Há, naturalmente, o problema a- 
dicional de que a diferenciação en 
tre grupos distintos, implícita na 
frase de Hirschman, para a formula 
ção da política interna, e aplica­
da aqui às discussões da NOEI, im­
plica o rompimento da solidarieda­
de do lado oposto. Nas discussões 
da NOEI, os países em desenvolvi­
mento - organizados no Grupo dos 77 
- atribuem um valor extremamente 
alto ã manutenção de sua solidarie 
dade - e isto por boas razões. A 
experiência pregtessa lhes ensinou 
- pelo menos da maneira como a en­
tendem - que apenas organizando 
pressão conjunta o Grupo pode ob­
ter concessões e fazer progressos 
para a NOEI. Temos, aqui, uma es­
pécie de círculo vicioso: os paí­
ses industrializados, por terem to 
mado com tanta freqtlência atitudes 
negativas, ou por não terem reagi­
do nas primeiras fases da discus­
são sobre a NOEI, criaram uma si­
tuação na qual a abordagem discri­
minatória sugerida no longo argu­
mento de Hirschman tornou-se cres­
centemente difícil e inaceitável. 
A ajuda do economista para romper 
esse círculo vicioso constitui ta­
refa difícil e nada invejável.

E fora de dúvida que nos países 
industrializados haverá resistên­
cia de certos grupos a qualquer me 
dida específica que vise a uma no­
va ordem econômica internacional. 
Isto nos traz de volta ã irrealida 
de - em termos políticos - do con­
ceito de "interesse nacional". Até 

mesmo as chamadas "concessões" 
isto é, medidas tendentes ã refor­
ma - que são, na verdade, de inte­
resse real e, possivelmente, dos in 
teresses conhecidos dos países in­
dustrializados, provocarão oposi­
ção de um ou outro grupo nessas na 
ções. Conforme observado com fre- 
qtiência, os benefícios de tais me­
didas são amiúde ampla e escassa- 
raente disseminados e não facilmen­
te visíveis. 0 poder político dos 
beneficiários é relativamente fra­
co, ao passo que os custos se con­
centram nos grupos fortes e elo- 
qüentes. Ê nesta esfera que se 
torna tão importante a concretiza 
ção dos benefícios reais e as ex­
pectativas de políticas de ajusta­
mento razoáveis nos países indus­
trializados. A função do economis 
ta, em particular, seria tornar 
mais visíveis e concretos para os 
formuladores de política os benefí 
cios escassamente distribuídos e 
sugerir políticas efetivas dessa 
natureza. Conforme observa Hirsch 
man, "não passaram de tigres de pa 
pel as forças e grupos sociais que 
se esperava que oferecessem resis­
tência".10 Seria demasiado otimis 
ta alimentar a esperança de que, 
com o devido esclarecimento das 
questões e com políticas apropria­
das, algumas das forças que ora im 
pedem o progresso para a NOEI se 
revelem também como "tigres de pa­
pel"?

10Albert Hirschman, op . ci t ■ , p. 397.

Mas hã outro importante e notá­
vel paralelo. Com freqüência se
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observa que, nos países industria­
lizados, tentativas bem intenciona 
das mas simples de resolver - diga 
mos, os problemas de pobreza - a­
presentam a embaraçosa tendência 
de fracassar ou mesmo agravar a si 
tuação devido a "falhas de retroa- 
limentação". Cita Hirschman como 
exemplos medidas para enfrentar o 
problema da carência de habitações 
ou esquemas de pagamentos de bem- 
estar social. fi possível que algu 
mas das medidas em discussão no de 
bate da NOEI se encaixem na mesma 
categoria de "tentativas bem inten 
cionadas mas irremediávelmente sim 
plórias" e que haveria "falhas de 
retroalimentação" se fossem postas 
em prática. Exemplos no debate da 
NOEI poderiam incluir pressões pa­
ra mais transferência de tecnolo­
gia e, também, concebivelmente,cer 
tos tipos de pressões no campo dos 
produtos básicos. Mas deve consti 
tuir igualmente função do economi£ 
ta indicar maneiras de aprimoraras 
políticas sugeridas ou eliminar 
"falhas de retroalimentação" desfa 
voráveis, e não limitar-se a apon­
tar os erros das soluções propos­
tas pelos políticos.

0 próprio Hirschman dã-nos ou­
tro exemplo relevante, isto é, que 
órgãos criados para regulamentar 
empresas que operam em setores com 
tendência ao monopólio terminam por 
ser dominados pelas mesmas,que tor 
nam ainda mais seguros seus lucros 
monopolistas. Considerando-se o 
atual esforço no contexto da NOEI, 
para controlar a operação das em-

11Ibid., p. 399. 

presas multinacionais nos países 
em desenvolvimento e elaborar códi 
gos de conduta de vários tipos, é 
de esperar que as pessoas envolvi­
das neste trabalho, em especial os 
economistas convocados como asses­
sores, não esqueçam os riscas ine­
rentes a esses processos de retro- 
allmentação. Quanto a nós, acres­
centaríamos, com base em nossos es 
tudos, a questão da ajuda em ali­
mentos, podendo-se demonstrar que, 
com freqüência, o auxílio benefi­
ciou principalmente os abastados e 
não os realmente pobres nos países 
em desenvolvimento. A missão da 
OIT que foi ao Quênia estudar a 
questão do emprego fornece ainda 
outros exemplos sobre este aspecto. 
Considerando-se a atual ênfase na 
redução da pobreza mundial (discu­
tida também na Seção 2 deste traba 
Iho), o assunto assume também gran 
de relevância no tocante às medi­
das internacionais, defendidas por 
países em desenvolvimento ou indus 
trializados, para aliviar a pobre­
za mundial.

Hirschman, na verdade, repete a 
advertência já feita anteriormen­
te, isto ê, o perigo de que a jus­
tificada desconfiança do economis­
ta em aceitar, pelo seu valor nomi 
nal, a incidência aparente de 
custos e benefícios de certo núme­
ro de medidas não produza uma ati­
tude injustificavelmente negativa. 
Quando Hirschman escreve que, ao 
"enfrentar de certa forma o vento 
prevalecente, o analista talvez ve 
nha a descobrir alguns efeitos se­
cundários positivos, até então ig­
norados, ou verificar que os nega­
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tivos são passíveis de correção se 
for adotada nova forma de elabora- 
çao de política", podemos apoiar 
também sem reservas esta declara­
ção quando aplicada ãs discussões 
sobre a NOEI. Especificamente, for 
nece ela certo grau de justifica­
ção para a abordagem de conjunto 
preferida pelo Grupo dos 77. Se 
certas medidas no pacote podem ter 
efeitos secundários negativos, ê 
pelo menos possível que a solução 
não seja deixar de tomar medidas 
que os combateríam.

Mas basta destes comentários, 
inspirados na retomada do assunto 
por Hirschman. Esperamos não es­
tar sozinhos na forte impressão 
que nos causou a ótica de sua aná­
lise da formulação da política na 
América Latina para o debate em tor 
no da NOEI. Talvez, a viagem de vol 
ta de Hirschman ã América Latina 
seja também, até certo ponto, uma 
jornada pelo território da NOEI.

2 - MAIS ALGUMAS REFLEXÕES SOBRE O 
PAPEL DO ECONOMISTA NO DEBATE 
DA NOEI

O debate sobre a NOEI aborda cer 
to número de temas diferentes. A ex 
pressão resumida pela sigla "NOEI" 
não é específica o bastante. Sem 
contar grande número de temas cor- 
relatos ou mais marginais, tais co 
roo meio ambiente mundial, recursos

“Albert Hirschman, Employment, Incomes 
and Equality: A Stratagy for Increasing 
Productive Emplqymenc in Kenya (Genebra: 
Organizaçao Internacional do Trabalho, 
1972), e, também, "Policymaking and Poli­
cy...", op. cit. , p- 399.

do mar, problemas de energia, etc. 
(marginais apenas no contexto dos 
principais debates governamentais, 
nos quais estamos aqui interessa­
dos) , podemos identificar três te­
mas prioritários:

a) restauração da ordem econôml 
ca mundial apôs o colapso do siste 
ma de Bretton Woods e suas conse- 
qtlências: recessão, desemprego, es 
tagflação, protecionismo, etc.;

b) redução das desigualdades de 
riqueza e poder entre os diferen­
tes países; e

c) diminuição ou eliminação da 
pobreza mundial.

Grande parte dos problemas que 
surgem no debate internacional tem 
origem numa confusão de objetivos 
diferentes, com diferentes gover­
nos atribuindo deliberada ou incons 
cientemente peso diferente a dife­
rentes objetivos. Ainda assim, ao 
mesmo tempo, esses objetivos são 
interdependentes, e medidas desti­
nadas a tratar de um deles quase 
inevitavelmente acarretará retroa- 
limentação para outras áreas. A 
primeira função do economista se­
ria evidentemente tornar mais cla­
ros os objetivos precisos a serem 
atingidos, as medidas específicas 
apropriadas aos diferentes objeti­
vos e a natureza da interdependên­
cia e ligações entre elas.

Outra grande função do economis 
ta, e que já emergiu de nossos co­
mentários sobre as opiniões de 
Hirschman, é formar uma idéia mais 
clara dos interesses reais, e não 
supostos, dos diferentes países e 
diferentes grupos em cada país e, 
analogamente, dos interesses a lon
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go prazo, em contraposição aos de 
curto prazo. Ê de esperar que tal 
esclarecimento delimite esferas de 
interesse mútuo. Indicando as pos 
sibilidades de progresso nas vá­
rias áreas desse interesse, o eco­
nomista pode facilitar o sucesso 
nas discussões iniciais. Há também 
esperança de que um bom progresso 
nas discussões iniciais possa ser­
vir para dar o impulso ou criar a 
atmosfera na qual áreas de interes 
ses conflitantes possam ser também 
abordadas com melhor perspectiva 
de sucesso.13 As ligações profis­
sionais entre economistas de paí­
ses adiantados e em desenvolvimen­
to podem ser de grande valia na 
elucidação de interesses múfuos, 
com treinamento e técnicas profis­
sionais comuns que os capacite a 
identificá-los e defini-los mais 
fácil e claramente do que o fariam 
os políticos, cujo treinamento e 
técnicas apontam em direções dife­
rentes. Esta é também a esperança 
subjacente ãs atividades da Mesa- 
Redonda da Sociedade em prol do De 
senvolvimento Internacional, embo­
ra seja cedo demais para se falar 
em sucesso ou fracasso.

13 - -A questão de interesses mutues pode 
surgir tanto na discussão dos problemas 
das desigualdades internas nos países em 
desenvolvimento, enquanto grande causa da 
pobreza mundial, como no debate das desi­
gualdades entre países. Ê relevante, nes 
te particular, grande parte da discussão 
sobre as possibilidades de combinar cres­
cimento acelerado com maior igualdade na 
distribuição.

Voltando por um momento ao pri­
meiro objetivo definido acima, is­
to ê, a restauração da ordem econô 

mica mundial, mais uma vez surge a 
necessidade de esclarecer certo nú 
mero de pontos, dos quais seriam 
exemplos os seguintes:

a) Deixou o sistema de Bretton 
Woods de propiciar aos países em 
desenvolvimento os desejados bene­
fícios enquanto operava plenamen­
te, digamos, até 1971?

b) Em caso negativo, falhou o 
sistema devido a defeitos básicos 
em sua concepção inicial ou devido 
ã incapacidade de implementá-la 
(como, por exemplo, a incapacidade 
de criar a OIC (Organização Inter­
nacional de Comércio), visualizada 
no conceito inicial?

c) Hã possibilidade de volta ao 
sistema de Bretton Woods e seria 
isto vantajoso para os países em de^ 
senvolvimen to?

d) Se um sistema diferente subs 
tituir o conceito inicial de 
Bretton Woods, poderiam ser mais 
nitidamente definidas as princi­
pais diferenças?

e) Poderá ser fragmentariamente 
instituído um novo sistema ou im­
plicará ele um "pacote" inteiramen 
te novo e simultâneo, como o de 
Bretton Woods em 1945/46?

f) Poderá qualquer nova ordem 
ter mais flexibilidade e capacida­
de de ajustar-se a situações mutá­
veis do que o sistema de Bretton 
Woods aparentemente carecia, pelo 
menos após 1971?

g) Subjacentes a qualquer ordem 
econômica internacional, deve ha­
ver, por um lado, a relação entre 
as forças do nacionalismo, de Esta 
dos soberanos que lutam vigorosa­
mente para afirmar sua independên­

Lit. econ., 2(4) 1980. 31?



cia e evitar interferência externa 
e, por outro, os fatos da interde­
pendência global e a necessidade 
de cooperação internacional. De 
que modo serão esses dois princí­
pios conciliados e combinados?

0 economista deve dar contribui 
ções para a resposta a essas e ou­
tras questões básicas semelhantes. 
Estudando a atual literatura e as 
atividades dos economistas, não po 
demos dizer que abordaram tais pro 
blemas de uma forma categórica, que 
impressione. Uma das razões dessa 
omissão, com toda probabilidade, é 
que em ocasiões como as de hoje (de 
recessão econômica, desemprego, in 
fiação, desequilíbrios de balanços 
de pagamento, atritos e desigualda 
des internacionais) os economistas 
trabalham no escuro, uma vez que 
tais dificuldades podem ser atribu 
idas, pelo menos em parte, aos 
seus próprios fracassos. Neste par 
ticular, parece que, na situação 
presente, é mais difícil aos econo 
mistas desempenhar uma função de 
relevo do que o foi na época de 
Bretton Woods, quando seu prestí­
gio - em especial, é claro, de 
Keynes e sua escola - encontrava- 
se no auge e depositava-se neles a 
esperança de melhor futuro após o 
desemprego da década de 30 e a 
guerra e destruição de princípios 
da década de 40.

A luz do que foi dito acima, pa 
rece estar muito longe de fácil o 
papel do economista. Por um lado, 
constitui trabalho seu identificar 
áreas de coincidência e paralelis­
mo de interesses e indicá-las âs 
partes interessadas, que, no con­

texto do diálogo Norte-Sul, ocupam 
lados opostos na mesa de conferên­
cia e defendem diferentes causas, 
com ênfase diferente e diferentes 
linguagens. Por outro lado, ele 
não pode descambar para um papel 
que ignore ou subestime a força de 
sentimentos e interesses nacionais 
e, em vez disso, perseguir o con­
ceito nebuloso de um ótimo global. 
No mínimo, seria responsabilidade 
sua construir e aplicar o detalha­
do mecanismo compensatório que se­
ria necessário para conciliar poH 
ticas globalmente ótimas com inte­
resses nacionais ou regionais, for 
tes ou suficientemente bem justifi^ 
cados para serem negligenciados. 
Uma vez que isto não pode ser fei­
to sem juízos de valor e avaliação 
de forças relativas e da legitimi­
dade, também relativa, dos vários 
interesses, ele será, em certo sen 
tido, forçado a ser mais do que me 
ro economista ou, pelo menos, a ser 
um economista político, e não um 
economista "puro". Os juízos polí 
ticos de que necessitará para re­
presentar seu papel terá que obtê- 
los em outras esferas, ou então se 
rá obrigado a agir como uma banda 
musical interdisciplinar de um úni^ 
co músico.

Outro fator a complicar o traba 
Iho do economista no debate sobre 
a NOEI é depender, no assessoramen 
to e formulação de idéias, dos con 
textos nos quais deverão ser apli­
cadas suas soluções. Deve ele su­
por que na década de 80 presencia­
remos a volta ao pleno emprego das 
décadas de 50 e 60? Deve presumir 
que a tecnologia da energia poderá
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enfrentar as pressões da OPEP e as 
limitações de recursos? Deve pre^ 
supor que o pesado fardo dos arma­
mentos continuará a existir, ou que 
aumentará, ou caberá pensar que re 
cursos para o desenvolvimento mun­
dial poderão ser liberados como re 
sultado de menores gastos em ar­
mas? Pode antever normas liberais 
de comércio ou deve esperar prote­
cionismo crescente - e, neste ca 
so, que formas de protecionismo? 
Poderiamos continuar intermlnavel- 
mente a fazer perguntas como es­
sas, mas mesmo as poucas alinhadas 
acima serão suficientes para escla 
recer a natureza do dilema. A ati 
tude tradicional do economista con 
siste em fazer pesquisas e delas 
derivar conclusões ou recomenda­
ções, na suposição de que outros 
fatores continuarão iguais - ou se 
ja, continuarão o status quo ou as 
tendências recentes? Essa atitude 
tradicional, no entanto, ê patente 
mente inadequada quando aplicada 
aos problemas da NOEI, nos quais a 
própria intenção é mudar o status 
quo. Esta dificuldade tornou-se 
mais visível ainda nos trabalhos 
sobre projeções da economia mun­
dial, que se transformaram em gran 
de preocupação dos economistas e 
contribuição de vulto ao debate in 
ternacional. As diferentes conclu 
sões resultantes de suposições di­
ferentes podem ser claramente vis­
tas quando se compara, digamos, o 
Relatório de Leontief para a ONU, 
o Relatório de Bariloche e o recen 
te Relatório do Clube de Roma, de 

14 autoria do Professor Tinbergen.

Wassily Leontief et alii, The Future 
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Quem poderá dizer qual desses rela 
tórios, com conclusões tão diferen 
tes, se revelará mais diretamente 
relevante? Atualmente, o melhor 
que o economista pode fazer é di­
zer até que ponto as circunstân­
cias alterarão os argumentos e, 
destarte, ajudar a fortalecer avon 
tade política de criar situações 
que conduzam a conclusões mais oti 
mistas.

Constitui igualmente uma das fun 
ções mais importantes do economis­
ta ajudar os formuladores de polí­
tica a eliminar idéias simplistas 
de causa e efeito. Para estes e 
para o cidadão comum, a vida con­
siste em uma série de atos, com 
efeitos previsíveis diretos. Aju­
da-se um país em desenvolvimento e 
este, em conseqüência, evolui para 
uma situaçao melhor, ao passo que 
o país que ajudou fica em situação 
pior na proporção em que deu ajuda. 
Esta seria uma ilustração de uma 
opinião simplista de causa e efei­
to e que não raro choca-se violen­
tamente com a realidade. As vezes, 
o economista tenta fugir ao exame 
simples de causa e efeito, substi 
tuindo-o por uma análise de corre­
lação, mas isto só pode ser um pri^ 
melro e relativamente pequeno pas­
so na direção daquilo de que se ne 
cessita. Em certo sentido, cada 
ato de ajuda é praticado num con­
texto especial e poe em movimento 
diferentes cadeias de fatos, uma

of the World Economy (Nova York: Oxford 
University Press, 1977); Arailcar 0. Herre 
ra ec alii, Catastrophe or New Society? 
(Nova York: Oxford University Press, 
1977); e Jan Tinbergen (coord.). Rio 
(Reshaping the International Order) (Nova 
York: E. P. Dutton, 1976). 
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vez que, na verdade, cada ato de 
ajuda é motivado por cadelas prece 
dentes específicas de fatos. Ainda 
assim, espera-se que o economista 
ajude na formulação de melhores re 
gras gerais para o jogo no campo 
da ajuda (e em outros campos tam­
bém) , tanto no que interessa a doa 
dores como a contemplados. Eviden 
temente, trata-se mais uma vez de 
uma questão de juízo de valor deci 
dir o que é "generalizável" e o 
que forçosamente tem que ser anali 
sado em seu contexto específico.

Analogamente, em certo sentido, 
cada pais é um mundo èm si. Ainda 
assim, no processo de negociação 
internacional, os países se divi­
dem em campos - Norte e Sul, Desen 
volvidos e Menos Desenvolvidos, Ri 
cos e Pobres. Dessa maneira, todos 
concordamos que, em geral, dois gru 
pós não são suficientes para cap­
tar a grande variedade de vida e 
interesses. E por isso falamos 
agora de economias de mercado de­
senvolvidas do Ocidente, dos países 
do COMECOM, dos países de renda in 
termediãria ou média, da OPEP, dos 
países em fase de industrializa­
ção, dos menos desenvolvidos, etc. 
Por outro lado, embora cada país 
seja um mundo em si, e uma vez que 
grupamentos e alianças de países 

são necessários para haver negocia 
ções internacionais efetivas, eles, 
com freqtlência, dão maior importãn 
cia a interesses nacionais legíti­
mos. Qual será a mistura certa? 
De quantos grupos necessitamos? Po 
derã o economista contribuir para 
uma razoável categorização e grupa 
mento de países, de modo a promo­
ver as perspectivas de uma bem-su 
cedida negociação internacional?

Talvez o que foi dito nesta se­
gunda seção, ainda que de forma 
condensada, possa servir para indi 
car as muitas e complexas tarefas 
com que se defronta hoje o econo­
mista especializado em desenvolvi­
mento. Como, em comparação, pare­
ciam simples as coisas hã uns 30 
anos, quando tínhamos tanta certe­
za de nossos contextos e tanta con 
fiança em nossa capacidade de che­
gar a conclusões válidas! E pode 
ríamos mesmo sucumbir ã tentação 
de acrescentar, quando era tão me­
nor o número de atores no palco in 
ternacional! Mas, neste caso, a 
ampliação do número de bons ato­
res, com um poder mais igualmente 
distribuído para representar seus 
próprios interesses, constitui não 
só parte como também solução do pro 
blema.
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LIVROS

Esta seção informa sobre livros de economia, editados nos últi­
mos três anos, recém-adquiridos pelas bibliotecas do IPEA e a 
da FGV-Rio de Janeiro- As publicações apresentam-se ag rupadas 
por assunto, segundo o sistema de classificação para livros do 
Journal of Economia Literature. A sigla abaixo de cada referen 
cia designa o local onde a obra encontra-se disponível para con 
guita ou empréstimo. 0 sinal a indica que consta uma súmula do 
trabalho em "resumos informativos".

Relação Classificada

000 ECONOMIA GERAL; TEORIA; HISTO­
RIA; SISTEMAS

010 Economia Geral

• COLLINS, Randall. The creden- 
tial society; an historical so- 
ciology of education and strati- 
fication. New York, Academic 
Press, 1979. 222 p.
INPES LE 80-0207

020 Teoria Geral da Economia

■ ROBINSON, Joan. Contribuições ã 
economia moderna fContributions 
to modern economicsj. Rio de Ja 
neiro, Zahar, 1979. 313 p.
CENDEC LE 80-0208

SIMONSEN, Mário Henrique. Micro 
economia; parte 1: Fundamentos da 
teoria dos preços. Rio de Janei 
ro, FGV/EPGE, 1979. 191 f. tab. 
(Ensaios Econômicos da EPGE, 27). 
INPES LE 80-0209

030 História do Pensamento Econô­
mico, Metodologia

GALBRAITH, John Kenneth. The 
age of uncertainty. Boston, 
Hougton, Mifflin, 1977. 365 p.
INPES LE 80-0210

050 Sistemas Econômicos
• PREOBRAJENSKY, E. A nova econô 
mica l^ovaia ekonomikaj. Rio de 
Janeiro, Paz e Terra, 1979. 253p. 
CENDEC LE 80-0211

100 CRESCIMENTO ECONOMICO; DESEN­
VOLVIMENTO; PLANEJAMENTO; CI­
CLOS

120 Estudos de Desenvolvimento E- 
conomico

AFRICAN REGIONAL CONFERENCE, 5. 
Abidjan, 1977. A baslc needs 
strategy for África. Geneve, 
ILO, 1977. 92 p.
INPES LE 80-0212

a LEVY, Fred D. et alii. Chile; 
an economy in transition. Wash­
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ington, D.C., World Bank, 1980.
584, p. tab. (A World Bank 
Country Study).
INPES LE 80-0213

PEflA, Sérgio de la. El antide- 
sarroilo de América Latina. Mé­
xico, Siglo Veintiuno, 1978. 
205 p.
CENDEC LE 80-0214

• SAYAD, João, ed. Resenhas de e- 
conomia brasileira, são Paulo, 
Saraiva, 1979. 291 p.
CENDEC/INPES LE 80-0215
VeA .também: LE 80-0211;LE 80-0223 .

300 TEORIA E INSTITUIÇÕES MONETÃ- 
RIAS E FISCAIS

310 Teoria e Instituições Monetá­
rias e Financeiras

THE ANNUAL Meeting of the Board 
of Governors, 39., Belgrade, Oct. 
1979. Summary proceedings. Wash 
ington, D.C., FMI. 376 p.
INPES LE 80-0216 

11. córdoba, Argentina, 1978, Cõr 
doba, Univ. Nacional,1978. 580p.
INPES LE 80-0219

• LARKEY, Patrick D. Evaluating 
public programs; the impact of 
general revenue sharing on munic 
ipal government. New York, Prin 
ceton Univ. Press, 1979. 264 p.
CENDEC LE 80-0220

• SELOWSKY, Marcelo. who benefits 
from government expenditure? A 
case study of Colombia. Oxford, 
Univ. Press, 1979. 186 p.
INPES LE 80-0221

400 ECONOMIA INTERNACIONAL

410 Teoria de Comércio Internacio­
nal

LABATUT, Emo Neves. Teoria e 
prática de comércio exterior.
São Paulo, Aduaneiras,1979. 686p.
IPLAN LE 80-0222

SEMINÁRIO DE MERCADO DE CAPITAIS 
PARA COORDENADORES DE ESTUDOS DE 
PROBLEMAS BRASILEIROS, Rio de Ja 
-neiro. Mercado de Capitais. Rio 
de Janeiro, Comissão Nacional de 
Bolsa de Valores, 1979. 145 p.
IPLAN LE 80-0217

420 Relações de Comércio, Política 
Comercial, Integração Economi- 
ca

MENDIVE, Pedro. El nuevo protec 
cionismo comercial y el desarrol 
lo de América Latina. Santiago, 
CEPAL, 1978. 117 p.
IPLAN LE 80-0223

• THOMAS Jr-, Lloyd B. Money, bank 
ing, and economic activity. Eng 
lewood Clif f s, Prentice-Hall, 1979. 
626 p. 
CENDEC LE 80-0218

320 Finanças Públicas Internas e 
Política Fiscal

JORNADAS DE FINANZAS PUBLICAS,

500 ADMINISTRAÇAO, FINANÇAS DAS EM 
PRESAS; COMERCIALIZAÇÃO; CONTA 
BILIDADE

510 Administração
CARVALHO, Fernando Mauro Mendes 
de et alii. Análise e adminis­
tração financeira. Rio de Janei 
ro, IBMEC, 1980. 476 p.
IPLAN LE 80-0224
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GOLEMBIEWSKI, Robert T. Public 
administration as a developlng 
discipline (in two parts) ; part.1: 
perspectives on past and pres- 
ent. New York, Marcei Dekker, 
1977. 246 p. (Political Science and 
Public Administration, 1). Notes 
and reference. p. 236-9.
INPES LE 80-0225

IRVIN, George S BROUN, Richard. 
Modern cost-benefit methods: an 
introduction to financial, eco- 
nomic and social appraisal of de 
velopment projects. London, Mac 
millan, 1978. xiii, 257 p.
FGV LE 80-0226

520 Finanças e Investimentos das 
Empresas

NECK, Philip A., coord. Desar- 
rollo de pequenas empresas: polí 
ticas y programas. Ginebra, OIT, 
1978. viii, 254 p. 
FGV LE 80-0227

600 ORGANIZAÇÃO INDUSTRIAL; MUDAN­
ÇA TECNOLÓGICA; ESTUDOS INDUS­
TRIAIS

610 Organização Industrial e Polí­
tica de Governo

MALI, Paul. Improving total pro 
ductivity: mbo strategies for 
business, government and not- 
for-profit organizatlons. New 
York, Wiley & Sons, 1978. 409 p. 
(A Hiley Interscience Publ.).
IPLAN LE 80-0228

630 Estudos Industriais
ELETROBRÁS, Rio de Janeiro. A 
energia elétrica no Brasil - da 

primeira lâmpada ã ELETROBRÃS. 
Rio de Janeiro, Biblioteca do E­
xército, 1977. 244 p. 11. (Co
leção General Benício, 154, publ. 
474) .
INPES LE 80-0229

IIASA Conference on Energy Re­
sources, 3. Moscou,1977, Future 
coal supply for the world energy 
balance. Oxford, Pergamon,1979. 
720 p. (International Institute 
for Applied Systems Analysis.Pro 
ceedings Series, 6).
INPES LE 80-0230

• TURVEY, Ralph S ANDERSON,Dennis. 
Electricidad y economia: ensayos 
y estúdios de casos. Madrid, Fd. 
Tecnos, 1979. 357 p.
INPES LE 80-0231
Vea também: LE 80-0241; LE 80-0245; 

LE 80-0258.

700 AGRICULTURA; RECURSOS NATURAIS

710 Agricultura

• BARROS, Afonso de. A reforma a- 
grãria em Portugal; das ocupações 
de terras a formação de novas u­
nidades de produção. Oeiras,Cen 
tro de Estudos de Economia Agra­
ria, 1979. 266 p. il.
INPES LE 80-0232
DASGUPTA, Biplab. Agrarian
çhange and the new technology in 
índia. Geneve, UNRISD, 1977. 
408 p.
IPLAN LE 80-0233

• IANNI, Octãvio. Colonização e 
contra-reforma agrária na Amazô­
nia. Petrõpolis, Vozes, 1979.
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137 p. (Coleção Sociologia Bra­
sileira, 11) .
INPES LE 80-0234

LADEJINSKY, Wolf Isaac. Agrarian 
reform as unfinished business; 
the selected papers of Wolf 
Ladejinsk. Washington, BIRD 1977. 
603 p. 
INPES LE 80-0235

MILLER, Duncan. Self-help and 
popular participation in rural 
water systems. Paris, OCDE,1979 . 
149 p. (OCDE. Development Cent­
re Studies). 
INPES LE 80-0236
MUNDLAK, Yair. Intersectoral 
factor mobility and agricultural 
growth. Washington, Internat. 
Food Policy Research Inst., 1979. 
137 p. Bibliografia: p. 133-37. 
(IFPRI. Research Report, 6).
INPES LE 80-0237
SIMPOSIDM ESCANDINAVO, Upsala, 
1977. El sector agrario en Amé­
rica Latina. Estocolmo, Institu 
to de Estúdios Iberoamerlcano, 
1977. 1 v.
INPES LÉ 80-0238

720 Recursos Naturais
AUDIBERT, Pierre & ROVARD, Dan- 
ielle. A energia solar [Les é- 
nergies du soleil[. Lisboa, Dom 
Quixote, 1979. 240 p. (Univer­
sidade Moderna, 61). 
IPLAN LE 80-0239

• CONANT, Melvin A. & GOLD, Fern 
Racine. A geopolítica energéti­
ca |The geopolitics of energy] 
Rio de Janeiro, Atlântida, 1978. 
200 p. 
INPES LE 80-0240

• HOURCADE, Jean-Charles. Energie 
et division Internationale du 
travail; essai de prospective des 
industries lourdes sur le pour- 
tour médlterranéen. Paris, Cen­
tre National de la Recherche Sci_ 
entifique, 1978. 143 p. (Ac-
tions Thématiques Programmés, 26 
Sciences Humaines).
INPES LE 80-0241

• LACOMBER, Richard. The econom­
ics of natural resources. Lon­
don, Macmillan, 1979. 247 p.
CENDEC LE 80-0242

LIMAVERDE, João de Aquino. O se 
tor mineral no Nordeste. Forta­
leza, BNB/ETENE, 1979. 225 p.
(Estudos Econômicos Sociais, 8). 
IPLAN LE 80-0243

• MULLER, Frederik. Energy and en 
vironment in interregional in- 
put-output models. Boston, Mar- 
tinus Nijhoff Publ., 1979. 137p.
(Studies in Applied Regional Sci^ 
ence, 15).
INPES LE 80-0244

• SEMINAIRE PETROLIER INTERNATIO­
NAL, 3. Deauville, 1978. Pers­
pectives énergétlques et impacts 
sur 1'industrie des hydrocarbu- 
res. Paris, Technip, 1979.
360 p. (Colloques et Sémlnaires, 
32) .
INPES LE 80-0245

• SONENBLUM, Sldney. The energy 
connectionsrt between energy and 
the economy. Cambridge, Mass., 
Ballinger Publ. Co., 1978.
200 p. 
INPES LE 80-0246
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WORLD energy resources 1985-2020; 
executive summaries of reporte 
on resources, conservation and 
demand to the Conservation Com- 
mission of the World Energy Con- 
ference. Guildford, IPC Science 
and Technology, 1978. 249 p.
INPES LE 80-0247

800 MÃO-DE-OBRA; EMPREGO; POPULA­
ÇÃO

820 Mercado de Trabalho, Política 
de Governo

ANDRADE, Gilberto Osório de. Mi^ 
grações internas e o Recife. Re 
cife, Instituto Joaquim Nabuco 
de Pesquisas Sociais, 1979. 100
p. (Inst. Joaquim Nabuco. Sé­
rie Estudos e Pesquisas, 12).
INPES LE 80-0248
SEMINÁRIO SOBRE ASPECTOS JURÍDI­
COS DO FGTS, 3. Curitiba, 1977. 
Rio de Janeiro, BNH,1977. 120 p. 
INPES LE 80-0249
VALENTE, Waldemar. O japonês no 
Nordeste agrário; aspectos sõ- 
cio-culturais e antropológicos. 
Recife, Instituto Joaquim Nabuco 
de Pesquisas Sociais, 1978. 231
p. il. (Inst. Joaquim Nabuco. 
Série Estudos e Pesquisas, 8).
INPES LE 80-0250
VeA .também: LE 80-0234

840 Demografia Econômica
• COCHRANE, Susan Hill. Fertility 

and education; what do we really 
know? Baltimore, Johns Hopkins

Univ. Press, 1979. 175 p.
(World Bank Staff Occasional Pa- 
pers, 26) .
INPES LE 80-0251

HáBETTE, Jean a MARIN, Rosa Ace- 
vedo. Colonização para quem? Be 
lém, UFPa/NAEA,1979. 173p. (Ama 
zônia Pesquisa, 1). 
INPES LE 80-0252

• MERRTCK, Thomas W. & GRAHAM,Doucf 
las H. Population and economic 
development in Brazil: 1800 to 
the present. Baltimore, The Johns 
Hopkins Univ. Press, 1979. 385
P- 
INPES LE 80-0253

900 PROGRAMAS DE BEM-ESTAR SOCIAL; 
CONSUMO; ECONOMIA REGIONAL E 
URBANA

910 Programas de Bem-Estar Social 
MOURA CASTRO, Cláudio de & GUA- 
RANYS, Lucia Radler. O ensino 
por correspondência: uma estraté 
gia de desenvolvimento educacio­
nal no Brasil. Brasília, IPEA/ 
IPLAN, 1979. 177 p. (Estudas
para o Planejamento, 22). 
IPLAN-INPES LE 80-0254

• TERRA, Juan Pablo, coord. Situa 
ciõn de la infancia en América 
Latina y el Caribe. Santiago, 
Ed. Universitária, 1979. 630 p.
INPES LE 80-0255

VERVIER, Jacques. Perfil sõcio- 
econômico do marginalizado. Bau 
ru, FAFIL, 1980. 224 p. tab.
INPES LE 80-0256

■ WEEKES-VAGLIANI, Winifred & GROS 
SAT Bernard. Women in develop- 
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ment; at the right time for the 
right reasons. Paris, OCDE,1980. 
330 p. (OCDE. Development Cent­
re Studies).
INPES LE 80-0257

brasileiro: uma política regio­
nal de industrialização |Tna po­
lítica regional de industrializa 
ciôn: el Nordeste brasilenõj. Rio 
de Janeiro, Paz e Terra, 1979.

940 Economia Regional
• MOREIRA, Raimundo. O Nordeste

170 p. 
CENDEC LE 80-0258

Pea. Xambcm: LE 80-0243.

Resumos Informativos

BARROS, Afonso de. A reforma agrá 
ria em Portugal; das ocupações de 
terras ã formação de novas unida­
des de produção, Oeiras,Centro de 
Estudos de Economia Agrária, 1979. 
266 p. il. LE 80-0232

O estudo analisa a primeira fa­
se do processo de reforma agrária 
em Portugal, focalizando as cir­
cunstâncias que levaram ã ocupação 
de terras na região Sul do país, o 
ritmo e as formas segundo as quais 
estas se concretizaram e as carac­
terísticas das novas unidades de 
produção. Examina, em particular, 
o movimento social nos campos do 
Alentejo e Ribatejo, caracterizan­
do a reforma agrária como resulta­
do do desenvolvimento do conflito 
social a nível regional e local. 
O papel do Estado na instituciona­
lização desse processo é investiga 
do através do exame de sua ação le 
gislativa e administrativa. Abor­
da, por fim, a transformação das 
estruturas agrárias, consubstancia 
da na edificação de novas unidades 

produtivas de natureza coletivista 
e na destruição do latifúndio. Con 
clui com sucinta reflexão acerca 
do tipo e do alcance das transfor­
mações introduzidas pelas medidas 
de reforma agrária em Portugal.

COCHRANE, Susan Hill. Fertility 
and education; what do we really 
know? Baltimore,Johns Hopkins Univ. 
Press, 1979. 175 p. (World Bank 
Staff Occasional Papers, 26).

LE 80-0251

Estudo realizado no âmbito do 
Banco Mundial que, como se sa­
be, tem sido uma instituição 
em permanente campanha pela redu­
ção das taxas de natalidade dos 
países subdesenvolvidos. Procura- 
se investigar as causas que levam 
a que, no processo de desenvolvi­
mento econômico, ocorra uma queda 
das taxas de fecundidade e propor 
políticas que sejam capazes de ace 
lerar esse processo nos países sub 
desenvolvidos.

Embora partindo da hipótese ge-
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ralmente aceita de que existe uma 
correlação positiva entre nível de 
educação e fecundidade, a autora 
faz uma resenha dos estudos a res­
peito (Capítulo 1), concluindo que: 
a) a hipótese não é sempre verda­
deira - descrevem-se casos atípi­
cos; e b) as causas dessa relação 
devem ser examinadas, a fim de que 
se possa extrair diretrizes de po­
lítica. Utilizando dados agrega­
dos de outros autores - relativos 
a vários países e cidades a au­
tora desenvolveu um "modelo econô­
mico de fecundidade", cuja hipóte­
se principal é que o nível de ins­
trução atua indiretamente sobre a 
fecundidade, através da"oferta bio 
lógica de crianças", da "procura 
de crianças" pelos pais e da pró­
pria regulação da fecundidade (Ca­
pítulos 2, 3, 4 e 5).

No que toca ã primeira variável 
- oferta biológica - os efeitos da 
instrução são ambíguos: um nível 
mais elevado de instrução, depen­
dendo do país, pode aumentar a fe­
cundidade, visto que se associa a 
uma melhor qualidade da saúde. Por 
outro lado,um número maior de anos 
de escolaridade tende a reduzir a 
fecundidade (casamentos tardios).

No que toca ã segunda variável, 
o nível de Instrução tende a redu­
zir a "procura de crianças", embo­
ra uma análise de cross-section de 
países asiáticos tenda a demons­
trar o contrário.

Finalmente, no que diz respeito 
ã regulação,encontraram-se as mais 
fortes correlações: o conhecimento 
de métodos anticoncepcionais e a 

comunicação entre marido e mulher 
estão fortemente associados ao ní­
vel de instrução e ao tamanho da 
família.

Conclui a autora, assim, que os 
efeitos do nível de Instrução po­
dem variar: são mais fortes nas mu 
lheres do que nos homens, e nas ã- 
reas urbanas do que nas rurais. 
Por outro lado, julga provável que 
a educação inicialmente aumente a 
fertilidade, através de maior cap^ 
cidade de fecundação e do abandono 
de certos hábitos tradicionalmente 
anticoncepcionais, mas cientiflca- 
mente injustificados.

Reconhece a autora, contudo, que 
suas evidências não são conclusi­
vas e que várias questões permane­
cem sem resposta, em particular a 
causação entre educação e desenvo^ 
vimento.

COLLINS, Randall. The credential 
society; an historical sociology 
of education and stratification. 
New York, Academlc Press, 1979. 
222 p. LE 80-0207

Volume de sete capítulos consa­
grado ao já fértil debate sobre o 
papel da educação em economias ca­
pitalistas, notadamente a america­
na. A problemática central é o 
processo individual de mobilidade 
ocupacional; o autor procura criti^ 
car a tese da chamada escola tecno 
crática, de certo modo dominante 
no meio acadêmico americano. Resu 
midamente, essa concepção do pro­
cesso de mudança social em socieda 
des industriais avançadas apõia-se 
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em duas proposições básicas, que 
são o principal objeto de análise 
do livro em epígrafe. Afirma-se, 
em primeiro lugar, que os requisi­
tos educacionais necessários para 
o desempenho correto das ativida­
des no trabalho tendem a aumentar, 
por força do progresso técnico, que 
faz com que se substituam tarefas 
de baixa qualificação por outras 
que exigem pessoal de mais elevada 
capacitação. Em segundo lugar, su 
põe-se que o sistema de educação 
formal desenvolva os atributos coa 
nitivos básicos, os quais, ou são 
diretamente requeridos no desempe­
nho das funções ou são necessários 
para o aprendizado na função. Con- 
seqüentemente, o desempenho indivi 
dual no sistema educacional tor- 
nar-se-ia cada vez mais relevante 
para o sucesso no mundo profissio 
nal.

No decorrer dos capítulos, o au 
tor procura reavaliar exaustivamen 
te as aludidas proposições, substi 
tuindo-as pelo que é por ele consi 
derado como o papel alternativo da 
educação na estrutura social. Se­
gundo ele, viu-se nos Estadas Uni­
dos uma enorme expansão do chamado 
"trabalho político", o crescimento 
de um grande "setor de sinecura" 
de emprego do governo e á amplia­
ção do setor terciário em geral. 
Dessa forma, as credenciais educa­
cionais são os meios pelos quais 
grande parte desse "setor de sine­
cura" tem sido construído. Esse 
setor produziu enclaves técnicos e 
em geral "serviu para monopolizar 
emprego para grupos especializados 

de trabalhadores e isolá-los das 
pressões originadas do trabalho di 
retamente produtivo" (pp. 90-91).

No sexto capítulo, o autor es­
força-se para documentar sua visão 
do sistema credencialista norte-a­
mericano, explorando os caminhos 
díspares de profissões bem-sucedi­
das, como a medicina e a advocacia, 
contrastando-as com outras, menos 
promissoras, como a engenharia, por 
exemplo. Embora a interpretação 
oferecida revele certa precipita­
ção, ao tentar estabelecer uma sín 
tese entre o complexo sistema de 
inter-relações entre as estruturas 
formais-educacionais e produtivas- 
ocupacionais, trata-se certamente 
de uma útil contribuição.

CONANT, Melvin A. 4 GOLD, Fern Ra- 
cine. A geopolítica energética 
pfhe geopolitics of energyj. Rio 
de Janeiro, Atlântida, 1978. 200p.

LE 80-0240

Volume dedicado a analisar as 
conseqtlências das sucessivas eleva 
ções dos preços do petróleo, sob a 
ótica dos países desenvolvidos, e 
sua problemática econômica e polí- 
tico-militar. Trata-se originaria 
mente de um relatório preparado pa 
ra o governo norte-americano em 
1976, antes, portanto, do próprio 
agravamento da chamada "crise do 
petróleo".

Dividido em duas partes e um e- 
pílogo contendo recomendações ao 
governo norte-americano, trata a 
primeira parte - essencialmente 
informativa - da situação energéti^
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ca mundial e sua situação até o 
ano 2000. No primeiro capítulo, a 
análise é de caráter geopolitico, 
centrando-se nos principais países 
fornecedores do petróleo e na evo­
lução provável de suas relações com 
os Estados Unidos. Dedica também 
alguma atenção ã situação da ener­
gia na União Soviética. Os demais 
capítulos dessa primeira parte tra 
tam sucessivamente de petróleo,car 
vão, gás natural e energia nuclear 
e, em conclusão, da dependência dos 
países industrializados. Mostram- 
se os autores algo pessimistas a 
respeito, embora esperem que, no 
século XXI, seja possível uma cer­
ta independência.

Na segunda parte, descrevem-se 
e analisam-se as opções que se reser 
vam aos Estados Unidos: estudam-se 
as chamadas situações de emergên­
cia - do ponto de vista político- 
militar - e propõem-se medidas que 
assegurem o suprimento a longo pra 
zo e que ajudem a eliminar a vulne­
rabilidade norte-americana. Suge­
rem-se, muito brevemente, medidas 
de caráter interno, e analisam-se 
com mais cuidado as implicações in 
ternacionais que também ajudariam 
a reduzir a vulnerabilidade: é da 
da ênfase especial aos países pro­
dutores que são tradicionais alia­
dos dos Estados Unidos: Venezuela, 
México, Canadá e Arábia Saudita.

O último capítulo contêm reco­
mendações sumárias, de caráter emi 
nentemente político. Além do ceti 
cismo já mencionado, julgam os au­
tores que, além de investimentos 
intensivos em fontes alternativas 

(inclusive energia nuclear, cujas 
repercussões nocivas - em especial 
sobre o meio ambiente - não são se 
quer mencionadas) devem ser "expio 
radas ao máximo as possibilidades 
de melhorar as relações entre o go 
verno norte-americano e as compa­
nhias norte-americanas de petró­
leo".

HOURCADE, Jean-Charles. Energie et 
dlvlsion Internationale du travail; 
essal de prospective des industries 
lourdes sur le pourtour méditerra- 
néen. Paris,Centre National de la 
Recherche Scientifique, 1978. 143 
p. (Actions Thématiques Program- 
més, 26. Sciences Humaines).

LE 80-0241

Volume contando uma síntese de 
um conjunto de trabalhos desenvol­
vidos no Centro Internacional de 
Pesquisa sobre Meio Ambiente e De­
senvolvimento, sob a direção de 
Ignacy Schs, um pioneiro no tema de 
ecodesenvolvimento.

Procura relacionar os problemas 
de energia aos estilos de desenvol 
vimento nos sistemas capitalistas 
e ã divisão internacional do traba 
Iho, embora dedicando maior ênfase 
aos países europeus componentes da 
Comunidade Econômica Européia. Ex­
plora a idéia de que a crise de 
energia está intimamente ligada a 
crises nas relações internacionais 
e, particularmente, ao empenho dos 
países do Terceiro Mundo para atin 
gir um nível de crescimento equiva 
lente ao dos países desenvolvidos, 
à resistência destes e às novas 
questões do meio ambiente.
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0 conjunto de trabalhos parte de 
um quadro conceituai apoiado no ob 
jetivo de uma estratégia de harmo 
nia entre crescimento e meio ambi­
ente, e de uma busca de estilos 
energéticos alternativos. Centra- 
se em três pontos que, conjuntamen 
te, devem constituir a essência da 
disciplina do ecodesenvolvimento: 
a) os padrões de consumo ociden­
tais; b) o estilo tecnológico; e 
c) o estilo de ocupação do espaço. 
Nos três pontos, coloca-se ênfase 
na imitação dos padrões ocidentais 
pelas economias periféricas e seus 
eventuais prejuízos às economias 
subdesenvolvidas do Sul da Europa.

Dividido em duas partes, cinco 
capítulos e uma conclusão, na pri 
melra delas busca-se projetar as 
tendências atuais - em termos de 
produção - dos setores industriais 
mais importantes e da procura de 
energia por parte da Europa (Merca 
do Comum}. Dedica-se uma seção ã 
questão - praticamente universal - 
do atingimento da autonomia energé 
tica. Dentro da perspectiva algo 
heterodoxa do orientador dos traba 
Ihos, a energia nuclear é vivamen­
te condenada. Sugere-se, de manei 
ra geral, uma relocalização indus­
trial de maneira a economizar ener 
gia, -e mostram-se as possibilida 
des de degradação do meio ambiente 
num contexto de competição crescen 
te pela posse dos recursos energé­
ticos .

A segunda parte, mais sumária, 
tem um certo caráter especulativo 
e ao mesmo tempo catequético, pro­
curando-se mostrar a existência efe 

tiva de alternativas e as necessi­
dades de um novo "estilo de desen­
volvimento" e de reestruturação das 
relações internacionais, além de mu 
dança radical no nível e na procu­
ra de energia na Europa. Coloca- 
se ênfase na questão ambiental e 
na necessidade de se estimularem 
pesquisas de alternativas energéti 
cas que tenham como principal ca­
racterística a não-degradação ambj^ 
entál. Contém cerca de 40 páginas 
de anexos estatísticos em que se 
examina a situação industrial da 
"Europa dos Nove" em relação ã ener 
gia, com especial atenção aos paí­
ses do Mediterrâneo.

IANNI, Octãvio. Colonização e con 
tra-reforma agraria na Amazônia. 
Petrõpolis, Vozes, 1979. 137 p. (Co­
leção Sociologia Brasileira, 11).

LE 80-0234

Pequeno volume onde se estuda 
brevemente, mas com algum cuidado 
e apoiado em algumas informações 
de projetos, a política governamen 
tal de colonização e de distribui­
ção de terras na Amazônia. Apôs um 
primeiro capítulo em que se descre 
ve e analisa a chamada colonização 
espontânea, sugestivamente intitu­
lada "a reforma agrária do possei­
ro", relaciona-se a política de co 
lonizaçao amazônica - ou melhor, a 
sua redefinição - com os problemas 
sociais do Nordeste e o papel da 
construção da Transamazônica na 
questão da terra, definindo-a como 
o exemplo da "contra-reforma" agrã
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ria. A partir daí, procura o au­
tor mostrar como a colonização di­
rigida passa a dominar a espontâ­
nea, surgindo daí a subordinação 
do posseiro, sua impotência e as 
graves questões sociais que fre- 
qüentemente emergem naquela região. 
Conclui o autor, no quinto capitu­
lo, que a colonização dirigida tem 
sido utilizada, na realidade, para 
que não se efetue uma verdadeira re 
distribuição de terras, preservan­
do-se as imensas propriedades, que 
são o objeto da análise do capítu­
lo seguinte: a política de coloni­
zação empresarial. Trata-se ainda 
da emigração sulista para a Amazô­
nia, procurando-se analisar os pro 
blemas sociais do sul. Volta-se ã 
questão da colonização dirigida, 
apresentando-se alguns resultados, 
infelizmente bastante modestos. No 
nono e último capítulo, faz-se um 
relato, de cunho jornalístico, so 
bre as últimas decisões a respeito 
do problema de terra da região. Co 
mo se mencionou acima, é de lamen 
tar-se a ligeireza com que a maio­
ria das questões é tratada, o que 
confere ao volume um caráter muito 
mais informativo do que interpreta 
tivo, recheado inclusive de cita­
ções oficiais. Tudo isso, entretan 
to, não lhe tira o mérito, ao abar 
dar tema da maior relevância na 
atualidade econômica brasileira.

LACOMBER, Richard. The economics 
of natural resources. London, Mac 
millan, 1979. 247 p. LE 80 0242

Volume de caráter didático, em 

que se procura utilizar a análise 
econômica para responder a ques­
tões bastante atuais acerca do 
consumo de recursos naturais e de 
seu ritmo de crescimento. Compos­
to de 10 capítulos, no primeiro 
apresenta-se o tema de maneira ele 
mentar, inclusive introduzindo-se 
os vocábulos que serão mais fre- 
qüentemente utilizados. É escrito 
em linguagem simples, mas voltado 
basicamente para a construção de 
modelos de otimização, que são usu 
almente apresentados em anexo. Os 
Capítulos 2 a 5 procuram abordar, 
de diversas maneiras, a questão da 
rapidez excessiva do uso de recur­
sos naturais: no primeiro deles, 
reproduz-se o debate entre "otimis 
tas" e "pessimistas", colocando-se 
ênfase nos aspectos dinâmicos do 
estoque de recursos naturais, devi 
do basicamente a novas descobertas 
e ao progresso técnico de maneira 
geral. Nos Capítulos 2 e 4 tra­
ta-se da questão do uso ótimo dos 
recursos, de um ponto de vista in­
dividual (Capítulo 3), exemplifi­
cando-se com a pesca e a mineração 
e apresentando-se em anexo um mode 
lo elementar de otimização. No 
quarto capítulo, estuda-se o mes­
mo problema, mas buscando-se a 
otimização do ponto de vista da so 
ciedade como um todo. Embora não 
chegue a conclusões firmes, o au­
tor é otimista quanto ã questão da 
exaustão.

O quinto capítulo procura expio 
rar a posição daqueles que julgam 
que tais problemas podem ser resol 
vidos através dos mecanismos de mer 
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cado, posição da qual não comparti. 
lha o autor, que expõe uma longa 
lista das imperfeições do mercado 
que podem levar a uma sobreutiliza 
ção dos recursos naturais. Nos sex 
to e sétimo capítulos, discutem-se 
as alternativas e os inconvenien­
tes de uma baixa no consumo de re­
cursos naturais, incluindo-se a 
mais radical delas: o crescimento 
econômico zero.

Os Capítulos 8 e 9 tratam do re 
curso mais crítico: a energia, uti^ 
lizando-se modelos de oferta e de 
procura, e buscando-se soluções que 
encerrem baixos custos. No último 
capítulo, examina-se brevemente a 
questão da política governamental, 
referindo-se exclusivamente ã Grã- 
Bretanha. Contém extensa e atuali. 
zada bibliografia.

LARKEY, Patrick D. Evaluating pu­
blic programs; the impact of gen­
eral revenue sharing on municipal 
government. New York, Princeton 
Üniv. Press, 1979. 264 p.

LE 80-0220

Livro originado de uma tese de 
doutoramento, o autor trata especi­
ficamente de um tipo de programas 
públi.cos,o chamado General Revenue 
Sharing Program (Programa de Repar 
tição da Receita Geral). Este pro 
grama é substancialmente distinto 
dos tradicionais programas federais 
de ajuda, visto que se destina a 
qualquer unidade governamental que 
tenha "objetivos gerais", e contém 
maior dose de liberalidade no que 
toca às prioridades estabelecidas 

pelo Governo Federal: estas prati 
camente inexistem, o que faz com 
que este programa tenha tido um ca 
rãter experimental, e o livro te­
nha sido escrito praticamente du­
rante o seu desenrolar (1972/76). 
Foi possível, no entanto, avaliar 
o desempenho dos governos estaduais 
e municipais no que toca aos obje­
tivos usuais: eficiência e "juste­
za" das despesas, esforço fiscal 
das unidades recipiendárias, vanta 
gens da descentralização federal, 
etc.

A idéia central do autor é a de 
que é indispensável a construção 
de modelos explícitos para se en­
tenderem as respostas locais ao no 
vo programa; no segundo capítulo, 
estabelecem-se.critérios para a 
construção de tais modelos, relati 
vamente simples, e especificam-se 
quatro modelos de simulação. No 
Capítulo 3, procura-se testar - não 
empiricamente - a consistência des 
ses modelos com uma teoria de pro­
cessos de alocação de recursos mu­
nicipais; no quarto capítulo, esco 
lhe-se um dos modelos através de 
testes empíricos, estudando-se cin 
co cidades. No quinto capítulo, 
são apresentados os resultados, bas 
tante extensos, que são comentados 
no capítulo final. O autor con­
clui que o GRSP não pode ser uma so 
lução permanente para os problemas 
fiscais urbanos, ainda mais por ser 
uma componente constante, ao longo 
dos anos, da receita municipal- 
Por outro lado, o estudo não ofere 
ce nenhuma evidência de que o GRSP 
altere a composição da despesa pú-
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blica, embora evidenteroente a au­
mente. 0 autor alinha ainda algu­
mas sugestões no sentido de refor­
mulação do programa. 0 volume é 
basicamente um conjunto de exercí­
cios de aplicações, requerendo-se 
certo aprofundamento para que dele 
se extraiam diretrizes de políti­
ca. Apresenta interesse para o ca 
so brasileiro, tendo em vista as 
possíveis transformações que deve­
rão ocorrer nos sistemas de trans­
ferencias federais, notadamente nos 
Fundos de Participação dos Estados 
e Municípios. Contém vasta biblio 
grafia.

LEVY, Fred D. et alii. Chile; an 
economy in transition. Washington- 
D. C., World Bank, 1980. 584 p. tab. 
(A World Bank Country Study).

LE 80-0213

Relatório de uma Missão do Ban­
co Mundial que visitou o Chile em 
março/abril de 1977, posteriormen­
te (em 1979) atualizado de forma a 
incluir as principais mudanças ocor 
ridas durante o ano de 1978. Embo 
ra o trabalho estude o desenvolvi­
mento chileno desde a década de 30, 
sua ênfase está nos "eventos trau­
máticos da década de 70 e seus efei. 
tos sobre as perspectivas econômi- 
.cas do Chile". Na história da po­
lítica econômica no Chile, o Capí­
tulo II analisa a economia chilena 
no período Allende e, o III, a fa­
se posterior. Mais desagregadamen 
te, temos no Capítulo V uma análi­
se dos desempenhos de grandes seto 

res, como agricultura, mineração, 
indústria, etc.

Finalmente, no Capítulo VI são 
feitas projeções macroeconômicas e 
recomendações de políticas. São 
também apresentados dois apêndices 
com estatísticas econômicas chile­
nas .

MERRICK, Thomas W. K GRAHAM, Dou­
glas H. Population and economic 
development in Brazil: 1800 to the 
present. Baltimore, the Johns 
Hopklns Univ. Press, 1979. 385 p.

LE 80-0253

Estudo de caráter amplo sobre a£ 
pectos demográficos do desenvolvi­
mento econômico brasileiro, procu­
ra analisar tendências de longo pra 
zo, padrões recentes e perspecti­
vas para o futuro. O enfoque éfun 
damentalmente empírico: baseado em 
censos demográficos e dados de 
survey tenta-se encontrar respos­
tas para questões levantadas na li 
teratura ou sugeridas pelos pró­
prios dados. Após uma breve revi­
são da história econômica brasilei 
ra desde os tempos coloniais (Capí 
tulo II), o livro analisa, detalha 
damente, as principais caracterís­
ticas do padrão de crescimento de­
mográfico desde 1800 (Capítulo III). 
Seguem-se dois capítulas dedicados 
mais especlficamente ã escravidão 
e ã migração. 0 Capítulo VI trata 
de tendências a longo prazo na dis 
tribuição espacial da população e 
migração. Ainda dentro de uma pers 
pectiva de longo prazo encontramos, 
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no Capítulo VII, uma análise da es 
trutura e crescimento da força de 
trabalho e, no Capítulo VIII, das 
tendências do crescimento popula­
cional. 0 Capítulo IX discute pro 
blemas de desemprego urbano, migra 
ção, setor informal e marginalida­
de. Os dois capítulos seguintes 
procuram examinar questões relacio 
nadas com a teoria da transição de 
mogrãfica através da análise das 
inter-relações entre fecundidade, 
mortalidade e crescimento econômi­
co no pós-guerra. Por fim, no Ca­
pítulo XII, avaliam-se perspecti­
vas demográficas pará o futuro e, 
no Capítulo XIII, é feito, ã guisa 
de conclusão, um resumo dos resul­
tados.

MOREIRA, Raimundo. 0 Nordeste bra 
sileiro: uma política regional de 
industrialização [una política re­
gional de industrialización: el
Nordeste brasilenoj. Rio de Janei 
ro, Paz e Terra, 1979. 170 p.

LE 80-0258

Trabalho escrito originar iamente 
em espanhol como requisito acadêmi 
co para um curso em Buenos Aires, 
centra-se em um aspecto da evolu­
ção econômica do Nordeste: a in­
dustrialização acelerada porque pas 
sou a região, após a implantação 
de programas públicos e de incenti 
vos destinados especificamente a 
esse fim. Ainda assim, não se tra 
ta apenas de uma avaliação dos re­
sultados, nem de uma análise da eco 
nomia regional. Julga o autor que 
"o critério alternativo e único pa 

ra entender e explicar os fenôme­
nos espaciais ê o de abordã-los a 
partir e como manifestações de mo­
delo e das necessidades nacionais 
e internacionais de acumulação nas 
diferentes conjunturas". Transcen 
de-se, assim, o problema puramente 
regional, e estuda-se, à luz dos 
eventos nacionais, as causas da in 
dustrialização acelerada.

Composto de três partes e 11 
capítulos, na primeira delas procu 
ra o autor interpretar a formula­
ção da política do Nordeste, a par 
tir da análise de surgimento dos 
desequilíbrios regionais e da reor 
ganização da política regional de­
vido a alterações na política na­
cional. Na segunda parte, compos­
ta de três capítulos, relaciona-se 
a "crise econômica nacional" com o 
"surgimento" do Nordeste como área 
de inversões industriais; anali­
sam-se ainda os mecanismos de in­
centivos fiscais e financeiros es­
tabelecidos pelo Governo Federal.

Na terceira parte, finalmente, 
após uma rápida análise da políti­
ca federal para a região, apontam- 
se as tendências futuras e as per£ 
pectivas indicadas a partir de 1970. 
E o autor cético quanto ãs perspec 
tivas de desenvolvimento regional 
autônomo, julgando que "as modifi­
cações da política federal inicia­
das no ano de 1970 encerram uma 
etapa do processo regional, a par­
tir do qual as possibilidades de 
avanço da política se redefinem em 
função de novos elementos, dentro 
do quadro das necessidades da eco­
nomia nacional" (p. 168). Ainda
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nesta terceira parte, analisam-se 
brevemente os possíveis efeitos dos 
declínios quantitativos dos incen­
tivos fiscais.

MULLER, Frederik. Energy and envi 
ronment in interregional input-out 
put models. Boston, Martinus Nij- 
hoff Publ., 1979. 137 p. (Studies
in Applied Regional Science, 15).

LE 80-0244

Depois do grande sucesso dos mo 
delos nacionais de relações inter- 
industriais, partiu-se para cons­
trução de modelos de. caráter in- 
ter-regional, cujas dificuldades 
sao notavelmente ampliadas. Neste 
livro, trata-se de modelos regio­
nais de insumo-produto ainda mais 
complexos, visto que incorporam as 
modernas restrições ambientais, e 
ainda permitem que se trate da de­
terminação da alocação ótima de um 
produto escasso: o petróleo e seus 
derivados. Na verdade, escolheu o 
autor a colocação inversa: conside 
rando a oportunidade e a necessida 
de de se incluírem as restrições 
ambientais, e levando em conta que 
o problema da poluição tem uma di­
mensão espacial, optou por modelos 
inter-regionals.

No' segundo capítulo, constroem- 
se modelos inter-regionals de insu 

' mo-produto, utilizando-se diversos 
métodos de regionalização: segundo 
a estrutura de oferta nacional, se 
gundo coeficientes fixos de impor­
tações e segundo parcelas regio­
nais fixas de produção.

O terceiro capítulo trata somen 

te do problema da poluição: cons­
trói-se um modelo gaussiano de dis 
persão, com o objetivo de prever 
concentrações de poluição atmosfé­
rica originada de múltiplas fon­
tes, no caso setores do aparelho 
produtivo.

No quarto capítulo, utilizam-se 
os resultados dos capítulos prece­
dentes a fim de construir o modelo 
inter-regional ambiental, e intro- 
duzém-se também as possibilidades 
de combate ã poluição. Várias so­
luções são apresentadas acerca de 
estruturas ótimas de produção com 
restrições â poluição (níveis máxi. 
mos toleráveis), com inclusão de 
investimentos antipoluição.etc. Em 
apêndice, junta-se um algoritmo pa 
ra resolver o modelo de programa­
ção não-linearí

No quinto capítulo, introduzem- 
se as restrições referentes ã cri­
se energética, construindo-se um 
modelo de insumo-produto em que se 
inclui um balanço energético e uma 
aplicação do modelo.

No sexto capítulo,apresentam-se 
brevemente as observações finais, 
em que se discutem de maneira gene 
rica os problemas abordados e algu 
mas utilidades e aplicações dos mo 
delos propostos.

PREOBRAJENSKY, E. A nova econômi­
ca [Novaia ekonomika]. Rio de Ja­
neiro, Paz e Terra, 1979. 253 p.

LE 80-0211

Obra clássica da literatura eco 
nômica comunista, em que o autor 
procura adaptar a teoria marxista 
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às peculiaridades da economia so­
viética e, sobretudo, às diflculda 
des porque passava o país na déca­
da de 20. Compõe-se de três capí­
tulos, todos eles, em última anãli 
se, dedicados a apreender as leis 
que regeríam o desenvolvimento de 
uma economia socialista numa situa 
ção em que a agricultura e o peque 
no comércio continuavam a guiar-se 
pelas leis de mercado.

0 primeiro capítulo versa sobre 
o método de análise teórica da eco 
nomia soviética, onde se expõe su­
cintamente o método de economia po 
lítica de Marx, e a tentativa do 
método do estudo marxista de che­
gar a um "sistema de economia so­
cialista mercantil" (p. 62). Para 
isso, lança mão o autor de um novo 
conceito - que ã época foi bastan­
te criticado - de "acumulação so­
cialista primitiva", o que consti­
tui o terceiro capítulo, onde ele 
nega, no sistema misto, a existên­
cia da "acumulação socialista no 
verdadeiro sentido da palavra'1 . A 
lei da acumulação socialista prind 
tiva seria a contrapartida da acu­
mulação capitalista primitiva, ori 
ginando-se num período em que é re 
levante a acumulação "ãs expensas 
do setor-não-estatal", o que ocor­
ria precisamente na década de 20. 
Segundo o autor, esta lei era fun­
damental para a economia soviéti­
ca, "determinando a divisão das 
forças de trabalho e a importância 
da alienação do sobreproduto do 
país" (p. 95).

Como conseqüência dessa lei,tor 
na-se necessária a reformulação da 

lei do valor, requerendo também uma 
adaptação ãs peculiaridades da eco 
nomia soviética. Este é o objeto 
do terceiro capítulo, que estuda 
longamente a questão, inclusive no 
âmbito do sistema capitalista.

Originariamente escrito sob for 
ma de artigos, o volume carece de 
unidade, possuindo sobretudo inte­
resse histórico. 0 autor esteve 
presente em importantes momentos 
de formulação das políticas econô­
micas soviéticas, mantendo uma po­
lêmica célebre com Bukhãrin. Na dê 
cada de 20, contudo, este foi con­
denado ã morte após julgamento pú­
blico, enquanto Preobrajensky desa 
pareceu, supondo-se que tenha sido 
eliminado secretamente,encerrando- 
se, assim, o fértil ciclo de deba­
tes sobre teoria marxista, aplica­
da no primeiro país socialista do 
mundo.

ROBINSON, Joan. Contribuições ã 
economia moderna rContributions to 
modern economicsj. Rio de Janei­
ro, Zahar, 1979. 313 p.

LE 80-0208

Coletânea de artigos de autoria 
da'Sra. Robinson, refletindo, par­
cialmente, o peso de suas contri­
buições aos mais diversos campos 
do conhecimento econômico contempo 
râneo. Estão incluídos 24 artigos 
escritos ao longo de 50 anos co­
brindo suas contribuições ãs revo­
luções keynesiana e sraffiana, bem 
como ãs discussões sobre teoria da 
concorrência imperfeita, economia 
internacional, formação de preços
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em economias capitalistas e socia­
listas e problemas econômicos con­
temporâneos. Com propósitos didá­
ticos, a seleção de textos foi fei 
ta pela própria autora.

A guisa de introdução, temos um 
capítulo de 'reminiscências' inte­
lectuais no qual a autora procura 
relatar a evolução de suas idéias 
com ajuda de acontecimentos pes­
soais e históricos. Segue-se, na 
primeira parte, sua Richard T. Ely 
Lecture de 1971, sobre a "Segunda 
Crise da Teoria Econômica" que se 
caracterizaria, segundo ela, pela 
inexistência de uma teoria da dis­
tribuição. A segunda parte inclui 
seis artigos tratando da teoria 
keynesiana e sua comparação com as 
contribuições de Marx, Marshall e 
Kalecki. Na terceira parte temos 
artigos sobre a teoria do capital, 
a teoria da concorrência imperfei­
ta e a teoria do valor. A quarta 
parte inclui três contribuições ã 
economia internacional tratando de 
emprego e políticas protecionis­
tas, o ressurgimento do protecio­
nismo ou o "novo mercantilismo" e 
a necessidade de um reexame da teo 
ria do comércio internacional. Fi­
nalmente, englobados sob o título 
de "Reflexões Contemporâneas", en­
contramos cinco artigos versandoso 
bre os problemas atuais dos siste­
mas capitalista e socialista.

SAYAD, João, éd. Resenhas de eco­
nomia brasileira. São Paulo, Sa­
raiva, 1979. 291 p. LE 80-0215

Dando continuidade ã "Série

ANPEC de Leituras de Economia”, o 
volume em tela contêm estudos so­
bre quatro áreas analíticas e/ou 
de política na economia brasileira.

A primeira contribuição, de au­
toria de Francisco Lafaiete Lopes, 
procura resenhar as principais con 
tribuições teóricas sobre a infla­
ção e políticas antlinflacionãrias 
no Brasil a partir da "clássica di 
cotomia monetarlsmo-estruturalis- 
mo". Com esse intuito, temos uma 
seção sobre a tradição monetaris- 
ta, outra sobre a tradição estrutu 
ralista (sumariando as contribui­
ções da Cepal e Inácio Rangel), ou 
tra ainda tratando da contribuição 
de Simonsen ao que seria um modelo 
neo-estruturalista e, por fim, uma 
sobre políticas antiinflacionãrias .

A segunda contribuição, de auto 
ria de Fernando B. Homem de Mello, 
trata das políticas de desenvolvi­
mento agrícola. O artigo é organi 
zado em duas seções. A primeira 
trata do papel assumido pela agri­
cultura no desenvolvimento econôm£ 
co brasileiro do pós-guerra e, a 
partir disso, temos, na segunda se 
ção, uma tentativa de avaliação 
das potencialidades da agricultura 
mormente nos aspectos relacionados 
aos problemas de balanço de paga­
mentos, abastecimento interno e in 
fiação.

A terceira resenha,de Fábio Ste 
fano Erber, trata de política cien 
tífica e tecnológica,abordando, em 
diferentes seções, questões como o 
papel da ciência,a tecnologia em 
países capitalistas, dependência 
tecnológica e difusão tecnológica 
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no caso brasileiro,e conseqtlências 
da tecnologia para o desenvolvimen 
to brasileiro.

Finalmente, a quarta contribui­
ção, de autoria de Jorge Jatobá, 
trata de políticas de desenvolvi­
mento regional, organizando-se, es- 
quematicamente, da seguinte forma: 
resenha da literatura sobre polítj^ 
cas de desenvolvimento do Nordes­
te, do Centro-Oeste e da Amazônia, 
a inter-relação entre políticas e 
planejamento regional e nacional, 
eqúidade e eficiência na abordagem 
da política regional.

SELOWSKY, Marcelo. Who benefits 
from government expenditure? A Case 
study of Colombia. Oxford, Univ. 
Press, 1979. 186 p. LE 80-0221

Estudo empírico derivado das mo 
dernas noções de "necessidades bá­
sicas", adotadas pelo Banco Mun­
dial, entre outras instituições 
pertencentes ãs economias desenvol 
vidas. Uma variante desta aborda­
gem é utilizar o dispêndio público 
como supridor das aludidas necessi^ 
dades básicas. Este volume, como 
Indica o título, propõe-se a exami 
nar a situação antes de se tomar 
esta opção política e de erradicar 
a "miséria absoluta" através de mu 
danças na composição e na direção 
da despesa pública.

Propõe-se o estudo, portanto, a 
identificar as beneficiárias dos 
serviços públicos, a medir os sub­
sídios recebidos pelas unidades fa 
miliares ao consumirem tais servi­
ços e a explicar a atual distribui 

ção do consumo em termos de oferta 
e procura. Para isso, realizou-se 
uma amostragem de amplitude nacio­
nal na Colômbia, englobando 4.019 
unidades familiares (1974) .

Os dois primeiros capítulos con 
têm a metodologia empregada - de 
caráter elementar - e algumas in­
formações sobre a distribuição de 
renda e a pobreza na Colômbia. Os 
quatro capítulos restantes dedi- 
cam-se a uma análise minuciosa dos 
serviços públicos escolhidos: edu­
cação, saúde, eletricidade, água 
corrente e esgoto (os três tomados 
em conjunto), e outros serviços de 
importância mais reduzida.

As principais conclusões quanto 
ã educação e saúde são que os sub­
sídios por unidade familiar perma­
necem constantes segundo os grupos 
de renda mas diferem grandemente 
se se desagregam os serviços: as­
sim, por exemplo, na educação pri­
mária, os mais pobres recebem maior 
subsídio, ocorrendo o inverso no 
que toca ã educação superior. Uma 
constatação importante é que os da 
dos per capita modificam essas con 
clusões, visto que as unidades fa­
miliares mais pobres são mais nume 
rosas. Em ambos os serviços, os 
subsídios tendem a favorecer os gru 
pos de mais elevado nível de ren­
da, embora sejam mais bem distri­
buídos do que a renda pessoal.

SEMINAIRE PETROLIER INTERNATIONAL, 
3. Deauville, 1978. Perspectives 
énergétiques et impacts sur 1“in­
dustrie des hydrocarbures. Paris, 
Technip, 197É. 360 p. (Colloques 
et Séminaires, 32) LE 80-0245
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Reúne trabalhos apresentados ao 
Terceiro Seminário Petrolífero In­
ternacional, realizado na École Na 
tionale Supêrieur du Pétrole e des 
Moteurs em 1978. Os autores são 
principalmente executivos de empre 
sas petrolíferas e funcionários de 
organismos internacionais. Os tex­
tos, em número de 18, se articulam 
em torno de quatro temas princi­
pais: avaliação das necessidades 
energéticas; atendimento das neces 
sidades financeiras; repercussão 
das questões anteriores sobre a in 
dústria de petróleo; e cooperação 
petrolífera internacional. No to­
cante ã avaliação das necessidades 
energéticas, ademais de uma estima 
tiva a nível mundial, são examina­
das a política dos Estados Unidos 
e dos países produtores, bem como 
as perspectivas das indústrias nu­
clear e de carvão e das políticas 
de economia de energia. A questão 
financeira é abordada através do 
exame das fontes de capital das em 
presas petrolíferas e das relações 
entre estas e o sistema bancário 
internacional. Por fim, a coopera 
ção Internacional é analisada a par 
tir dos pontos de vista dos orga­
nismos internacionais, dos países 
produtores e consumidores de petró 
leo e das companhias petrolíferas.

SONENBLUM, Sidney. The energy con 
nections: between energy and the e 
conomy. Cambridge, Mass., Ballin- 
ger Publ. Co., 1978. 200 p.

LE 80-0246

Trata-se de um livro escrito nu 
ma linguagem basicamente não-téc- 
nica, cuja ênfase centra-se nas re 
lações entre crescimento econômico 
e uso de energia. Segundo afirma 
o autor no prefácio, "a política 
energética nacional deverá emergir 
de discussões destas relações'1. Em 
outras palavras, o autor supõe que 
a abordagem de seu trabalho - dis­
cussão pouco formalizada de certos 
temas relevantes - é a mais adequa 
da ao atual estágio do conhecimen­
to .

O conteúdo do livro, que se com 
põe de sete capítulos e um apêndi­
ce, no qual se apresentam as infor 
mações quantitativas, abrange os 
seguintes tópicos: 1) uma visão ge 
ral do problema energético e suas 
relações com a política econômica; 
ii) aspectos "negativos" do uso de 
energia, como os vários tipos de 
poluição e de acidentes; iii) qua­
tro capítulos dedicados ao cresci­
mento econômico e ao papel da ener 
gia neste processo..

O autor sustenta, ao longo do 
livro, a tese de que existem gran­
des possibilidades de se economi­
zar energia. Ainda que de forma 
superficial, são apresentadas algu 
mas sugestões a esse respeito.

TERRA, Juan Pablo, coord. Situa- 
ciõn de la infancia en América La­
tina y el Caribe. Santiago,Ed.Uni 
versitaria, 1979. 630 p.

LE 80-0255

Alentado volume, pleno de infor 
mações estatísticas, em que se pro 
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cura analisar minuciosamente a si­
tuação da infância no continente 
latino-americano, e também as ten­
dências demográficas das três últi 
mas décadas. Dividido em extensas 
partes, na primeira descrevem-se 
as condições sociais imperantes no 
continente e seu impacto sobre a 
infância; além das aludidas tendên 
cias demográficas,relacionam-se as 
condições econômicas, nível e rit­
mo de crescimento econômico, dis­
tribuição da renda e impactos nega 
tivos da urbanização. Todos esses 
aspectos têm escasso conteúdo in- 
terpretativo, assim como as seções 
seguintes, onde se examina o nível 
de vida através dos setores de al£ 
mentação, saúde, educação e habita 
ção, e se dedica especial atenção 
às chamadas categorias submersas: 
os grupos mais pobres, as popula­
ções rurais e indígenas.

A segunda parte dedica-se ã des 
crição das políticas públicas em 
geral e daquelas destinadas exclu­
sivamente a infância. Uma impor­
tante conclusão refere-se ã escas­
sez de informações estatísticas so 
bre a criança que permitam a elabo 
ração de políticas mais eficientes.

A terceira parte - a mais exten 
sa, com oito seções - enfeixa di­
versos estudos de caso, sob o títu 
lo geral de "Algumas Experiências 
e Inovações em Favor da Infância". 
São examinadas experiências de âm­
bito nacional (México, Colômbia, 
Costa Rica) para o bem-estar fami­
liar, e programas de âmbito seto­
rial e local: saúde, educação for­
mal e extra-escolar, atenção ao 

pré-escolar, alimentação e nutri­
ção no México, Peru, El Salvador, 
Brasil, Panamã, Guatemala, Venezue 
la, etc.

A última parte é basicamente 
uma recapitulação, concentrada nos 
principais problemas de infância, 
especialmente aqueles que afetam a 
mortalidade infantil: condições e- 
conômico-sociais, falta de instru­
ção e baixa idade das mães, proxi­
midade dos períodos de gravidez, 
redução da lactação,deficiência de 
oferta dos serviços públicos, etc. 
Trata-se de livro com riquíssimo 
conteúdo informativo sobre a infân 
cia na América Latina.

THOMAS Jr., Lloyd B. Money, bank 
ing, and economic activity. Eng- 
lewood CliffS, Prentice-Hall,1979. 
626 p. LE 80-0218

Volume substancial de teoria e 
prática monetárias, de caráter di­
dático, em que a principal inova­
ção ê a extensão com que certos te 
mas são tratados. Pode-se dizer 
que se trata de um livro-texto bas 
tante completo e atualizado e que, 
segundo o autor, destina-se a estu 
dantes de graduação. Nesse senti­
do, parece atingir plenamente seu 
objetivo, incluindo tópicos nem sem 
pre presentes nos livros-texto que 
cobrem o mesmo tema.

Dividido em seis partes e em 
25 capítulos, a primeira parte é 
uma introdução bastante elemen­
tar (dois capítulos) acerca das 
funções da moeda e sua evolução 
ao longo dõ tempo. A segunda
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e terceira partes, compostas de 
11 capítulos, seguem uma linha ins 
titucional analítica: examinam-se 
e descrevem-se as instituições fi­
nanceiras bancárias e não-bancá- 
rias, o papel da taxa de juros, in 
troduz-se o Sistema de Reserva Fe­
deral e sua gama de instrumentos 
para atuar junto ã oferta de moeda 
- conceito que é dissecado em dois 
capítulos: a base monetária e o mui 
tiplicador da oferta monetária,com 
discussão longa do modelo de Brun- 
ner-Meltzer.

Na quarta parte, distribuída em 
seis capítulos, procura-se ligar 
as questões monetárias ã atividade 
econômica propriamente dita, intro 
duzindo-se os conceitos de procura 
e de velocidade de moeda e apresen 
tando-se várias versões da teoria 
quantitativa da moeda. Ainda nes­
ta parte, introduz-se a teoria key 
nesiana e a sua extensão natural: 
as curvas IS-LM, procurando o au­
tor estabelecer uma síntese das vi^ 
sões monetarista e keynesiana.

Os três capítulos da quinta par 
te tratam de inflação, sendo que o 
último deles aborda um tópico rara 
mente encontrado em livros-texto 
norte-americanos: o problema da cor 
reção monetária, a controvérsia so 
bre a realimentação e uma breve re 
ferência ã experiência brasileira.

A sexta parte lida com proble­
mas de finanças internacionais, de 
maneira algo elementar: no primei­
ro dos três capítulos, apresentam- 
Se os conceitos básicos; o segundo 
examina as alternativas possíveis 
para os sistemas monetários inter­

nacionais, em especial a controvér 
sia entre taxas de câmbio fixas e 
flutuantes. 0 último capítulo ana 
lisa o balanço de pagamentos nor­
te-americano e a evolução deste ao 
longo do período 1944/78. Ao fi 
nal de cada capítulo, inclui o au­
tor uma série de questões de estu­
do e revisão e uma abundante e a­
tualizada bibliografia comentada.

TURVEY, Ralph & ANDERSON, Dennis. 
Electricidad y economia: ensayos y 
estúdios de casos. Madrid, Ed. Tec 
nos, 1979. 357 p. LE 80-0231

Coletânea de estudos em duas par 
tes distintas, todas versando so­
bre teorias econômicas e práticas 
de aplicação relativas a preços e 
investimentos no setor energético.

Na primeira parte, após dois ca 
pítulos introdutórios em que se a­
presentam as noções elementares de 
análise econômica em matéria de po 
lítica tarifária, descrevem-se os 
estudos de caso, sempre com o obje 
tivo de calcular a "tarifa ideal" 
e ajustá-la por motivos financeiros 
ou de eqüidade ao objetivo geral 
de maximizar o benefício líquido 
da economia. Em seis capítulos, 
analisam-se os casos da Tailândia, 
da Tunísia, do Sudão e da Turquia, 
acrescidos de dois breves estudos 
sobre uma estrutura de tarifa ame­
ricana e sobre eletrificação rural 
em países subdesenvolvidos. Neste, 
procura-se estudar a especificida­
de do programa e as adaptações ne­
cessárias aos cálculos de custos e 
benefícios.
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A segunda parte contém também 
uma coletânea de estudos de cará­
ter teórico, cujo nível de aprofun 
damento varia bastante. Alguns ca 
pítulos são como que manuais para 
iniciantes (Capítulos 9 e 12, por 
exemplo), enquanto nos capítulos 
finais elaboram-se modelos mais com 
pletoss O Capítulo 13 apresenta mo 
delos de simulação, modelos glo­
bais e ampliações de modelos de pro 
gramação linear. No Capítulo 14, 
introduz-se o problema da incerte­
za na otimização do preço, enquan­
to no seguinte estabelecem-se as 
diferenciações nas estruturas de 
custos de sistemas hidrelétricos e 
sistemas térmicos, ainda soboprin 
cípio da incerteza. Finalmente, 
volta-se para questões mais sim­
ples, adaptadas a países onde é 
mais difícil a implantação de mode 
los mais elaborados: trata-se de 
estrutura de tarifas com sistemas 
de medição simples: kilowatts/ho- 
ras somente ou kilowatts e kilo- 
watts/horas. O último capítulo é 
uma breve nota sobre as alterações 
nas regras de otimização de pre­
ços, que se impõem quando está pre 

sente - caso muito freqüente - o 
fenômeno das indivisibilidades.

WEEKES-VAGLIANI, Winifred & GROS- 
SAT, Bernard. Women in develop­
ment; at the right time for the 
right reasons. Paris, OCDE, 1980. 
330 p. (OCDE. Development Centre 
Studies). LE 80-0257

Sistematização de dados obtidos 
em quatro pesquisas domiciliares 
predominantemente rurais efetuadas 
na Malásia, nas Ilhas Fiji, em Sri 
Lanka e na República Dominicana, 
com o objetivo de analisar os de­
terminantes da idade da mulher ao 
casar e as suas conseqüências para 
o ciclo reprodutiva feminino, ex­
plicitando a importância de dife­
renças culturais entre grupos per­
tencentes ã mesma nacionalidade. 
Conclui que o momento certo para 
lograr-se que diferentes instrumen 
tos de política influenciem o com­
portamento reprodutivo feminino o- 
corre quando a mulher ainda é jo­
vem e solteira.

Além do Editor de Literatura Econômica, participaram da elaboração des 
tes resumos Anna Luiza Ozório de Almeida, Eduardo Augusto de Almeida Gui 
marães, Eustáquio José Reis, Milton da Mata e Paulo Vieira da Cunha.
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PERIÓDICOS

O objetivo desta seção ê divulgar o conteúdo das revistas acade 
mieae mais frequentemente utilizadas pela comunidade profissio­
nal .da area econômica no Brasil. 0 v.2, n.lfde Literatura Eco­
nômica fornece a relação completa destas revistas. Ô sinal • - 
aposto exclusivamente em textos acadêmicos de revistas de econo 
mia brasileiras - indica que a síntese do artigo aparece em "re 
sumos selecionados™ da forma em que foi redigida pelo autor. Bao 
fornecemos cópia do conteúdo das revistas indexadas.

Sumários Correntes

THE AMERICAN ECONOMIC REVIEW, Nash 
ville, v .70, n.l, Mar. 1980.

Artigos e Comunicações

AHLUWALIA, Montek S. et alii. 
Who benefits from economic devei 
opment? Comment.

AKIN, John S. & GARFINKEL, Irv. 
The quality of education and co- 
hort variation in black-white 
earnings differentials: comment.

BECKERMAN, Paul 8 COES, Donald. 
Who benefits from economic devei 
opment? Comment.
BOYER, Kenneth. Queuing anal- 
ysis and value of Service pricing 
in the trucking industry: com­
ment. Reply by A.S. De Vany and 
T. Saving.
BRAITHWAIT, Steven D. The sub- 
stitution bias of the Laspeyeres 
price Index: an analysis using 
estimated cost-of-living indexes.

CAVES, Douglas W. & FEIGE, Edgar 

L. Efficient foreign exchange 
markets and the monetary approach 
to exchange-rate determination.

CHINLOY, Peter. Sources of qual 
ity change in labor input.
□AVIES, David G. Measurement of 
tax progressivity: comment.
FIELDS, Gary S. Who benefits 
from economic development? Reply.
FISHLOW, Albert. Who benefits 
from economic development? Com­
ment .
FRIEDMAN, Benjamin M. Price in- 
flatlon, portfolio choice and nom 
inal interest rates.
FRIEDMAN, David. Many, few, One: 
social harmony and the shrunken 
choice set.

HANSEN, W.L. et alii- Fore- 
casting the market for new Ph.D. 
economists.

KIENZLE, Edward C. Measurement 
of tax progressivity: comment.
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LAZEAR, Edward P. & MICHAEL, Rob 
ert T. Family size and the dis­
tribution of real per capita in- 
come.

LIM, Chin. The ranking of behay 
loral modes of the firm facing 
uncertain demand.

LINK, Charles; RATLEDGE, Edward; 
LEWIS, Kenneth. The quality of 
education and cohort variation 
in black-white earnings differ- 
entials: reply.

MULLINEAUX, Donald. Inflation 
expectations and money growth in 
the United States.

OKUNO, Masahiro; POSTLEWAITE, An- 
drew; ROBERTS, John. Oligopoly 
and competition in large markets.

PAROUSH, Jacob & KAHANA, Nava. 
Price uncertainty and the coop- 
erative firm.

SACHS, Jeffrey. The changing 
cyclical behavior of wages and 
prices: 1890-1976.

SOLOW, Robert M. On theories of 
unemployment.

STEVENSON, Rodney. Measuring 
technological bias.
SUITS, Daniel B. Measurement of 
tax progressivity: reply.

TANZI, Vito. Inflationary expec 
tations, economic activity,taxes 
and interest rates.

WELCH, Finis. The quality of ed 
ucation and cohort variation in 
black-white earnings differen- 
tials: reply.

WILDASIN, David E. Distribution 
al neutrality and optimal commod 
ity taxation: reply.
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WOOD, John H. Metzler on classi 
cal interest theory.

YOUNG, Leslie. Distributional 
neutrality and optimal conunodity 
taxation: comment.

AMERICAN JOURNAL OF AGRICULTURAL 
ECONOMICS, Lexington, v.61, n.5, 
Dec. 1979. Proceedings Issue-

The Annual Meeting of the American 
Agricultural Economics Association, 
1979.

BARR, Wallace. Inflation, agri- 
culture, and the food economy: 
discussion.
BATIE, Sandrá S. & SHABMAN, Leo- 
nard. Valuing nonmarket goods: 
conceptual and empirical issues: 
discussion.

BESSLER, David. Risk management 
and risk preferences in agricul- 
ture: discussion.

BISHOP, Richard C. 8 HEBERLEIN, 
Thomas. Measuring values of ex- 
tramarket goods: are indirect 
measures biased?

CARLIN, Thomas A. 8 CRECINK, John. 
Small farm definition and public 
policy.

CARTER, Harold O. Returns to
public irrigation development 
and the concomitant cost of com- 
modity programs: discussion.

CASAVANT, Ken L. Issues in 
freight transportation regula­
tion: discussion.

DEATON, Brady J. Rural employ- 
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ment and rural-urban population 
shifts: discussion.

DILLMAN, Don A. Residential 
preferences, quality of life, and 
the population turnaround.

EDWARDS, Clark. Modeling rural 
growth.

EMERSON, Peter M- Small farms 
definition and policy research 
agenda: discussion.

FREEMAN III, A. Myrick. Ap- 
proaches to measuring public 
goods demands.

HARRIS, Duane G. Land prices, 
inflation, and fartn income: dis­
cussion.
HATHWAY, Dale E. Changing pat- 
terns of world trade.
HOCH, Irving. Settlement size, 
real income and the rural turn­
around .

HOOVER, Dale. Inflation, agri­
cultura, and the food economy: 
discussion.
HOUCK, James P. Agricultural 
trade: protectionism, policy and 
the Tokyo/Geneva negotiating 
round.
JOY, Leonard. The segments of 
the world population at nutritior^ 
al risk.
KING, Richard A. Choices and 
consequences.
KRIEBEL, Wesley R. & BAUMEL, C. 
Phillip. Issues in freight tran 
sportation regulation.

LEWIS, W. Cris. On augmenting 
community economic performance 

by new or continuing irrigation 
developments: discussion.

MADDEN, J. Patrick & TISCHBEIN, 
Heather. Toward an agenda for 
small farm research.

MAPP, Jr., Harry P. et alii. An 
analysis of risk management stra 
tegies for agricultural produc- 
ers .
MARTIN, William E. Returns to 
public irrigation development 
and the concomitant costs of com 
modity programs.
MAYER,Leo V. Agricultural trade 
issues arnong Pacific Ocean coun­
tries: discussion.
McCALLA, Alex F. ; SCHMITZ, An- 
drew; STOREY, Gary G. Austrál­
ia, Canada,» and the United 
States: trade partners or com­
peti tors .
McCONNELL, Kenneth. Values of 
marine recreational fishing: meas 
urement and impact of measure­
ment .
McCONNEN, R.J. Land prices, in­
flation, and farm income: discus 
sion.
MELICHAR, Emanuel. Capital gains 
versus current income in the 
farming sector.
MILLER, Thomas A. Risk manage­
ment and risk preferences in ag- 
riculture: discussion.
MYERS, William S. Small farms 
definition and policy research 
agenda: discussion.

NERLOVE, Marc. The dynamics of 
supply: retrospect and prospect.

Lit. eccn., 2(4) 19 80. 348



PENN, J.B. Commodity programa 
and inflation.

PLAXICO, James S. Implications 
of divergence in sources of re- 
turns in agriculture.

PRICE, David W. Demographic 
change and the demand for food: 
discussion.

REINSEL, Robert D. 8 REINSEL, 
Edward I. The economics of as- 
set values and current income in 
farming.

ROBBINS, Lynn W. Issues in 
freight transportation regula- 
tion: discussion. ’

ROBINSON, K.L. The distribution 
al consequences of recent infla­
tion.

RUTTAN, Vernon W. Inflation and 
productivity.

SALATHE, Larry. The effects of 
changes in population character- 
istics on U.S. consumption of se 
lected foods.

SCHRIMPER, R. A. Demographic 
change and the demand for food: 
discussion.
SELOWSKY, Marcelo. Target group- 
oriented food programs: cost ef- 
fectiveness comparisons.
SEXAUER, Benjamin. The effects 
of demographic shifts and changes 
in the income distribution on 
food-away-from-home expenditure.

SHAFFER, James D. Some issues 
in transportation policy: prob- 
lems in preference articulation.

SHAFFER, Ron E. Rural employ- 

ment and rural-urban population 
shifts: discussion.

SONKA, Steven T. Risk manage- 
ment and risk preferences in ag­
riculture: discussion.

SPRINGROSE, James. Issues in 
freight transportation regula- 
tion: discussion.

STOEVENER, Herbert H.8 KRAYNICK, 
Roger G. On augmenting communi- 
ty economic performance by new 
or continuing irrigation develop 
ments.

SWANSON, Earl R. Working with 
other disciplines.

THOMPSON, Allen R. Small farms 
definition and policy research 
agenda: discussion.

THOMPSON, Robert L. Agricultur- 
al trade issues among Pacific 
Ocean countries: discussion.

TIMMER, C. Peter 8 ALDERMAN, 
Harold. Estimating consumption 
parameters for food policy anal­
ysis.

YOUNG, Douglas L. Risk prefer­
ences of agricultural producers: 
their use in extension and re­
search.

AMERICAN JOURNAL OF AGRICULTURAL 
ECONOMICS, Lexington, v.62, n.l, 
Feb. 1980.

Artigos e Comunicações

APLAND, Jeffrey; McCARL, Bruce; 
MILLER, William. Risk and the 
demand for supplemental irriga­
tion: a case study in the corn 
belt.
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BELL, C.L.G. & HAZELL, p. B. R. 
Measuring the indirect effects 
of an agricultural investment 
project on its surrounding re- 
gion.

BLAKE, Martin & CLEVENGER, Tom. 
The impact of beef by-product ex 
ports on live cattle prices.

DUNN, James W. & DOEKSEN, Gerald 
A. A health care Systems model 
for nonmetropolitan areas.

FRUIN, Jerry E.; LEVINS, Richard 
A.; WILSON, Douglas. Distribu- 
tion cost reduction as an incen­
tive for coal conversion.

HALL, Lana. Evaluating the ef­
fects of P.L. 480 wheat imports 
on Brazil's grain sector.
HEIEN, Dale M. Markup pricing 
in a dynamic model of the food 
industry.

HUBBARD, J.W. A routing algo- 
rithm using the nearest neighbor 
concept: comment.

LOPEZ, Ramon E. The structure 
of production and the derived de 
mand for inputs in Canadian ag- 
riculture.

MARTIN, Larry; GROENEWEGEN, John 
L. ; PIDGEON, Edward. Factors af 
fecting corn basis in Southwest- 
ern Ontario.
McCARL, Bruce A. 8 SPREEN,Thomas 
H. Price endogenous mathemati- 
cal programming as a tool for 
sector analysis.
McNIEL, Douglas W. Economic wel 
fare and food safety regulation: 
the case of mechanically deboned 
meat.

MORZUCH, B.J.; WEAVER,R.D.; HELM- 
BERGER, P.G. Wheat acreage sup- 
ply response under changing farm 
programs.

REID, Donald W.; MUSSER, Wesley 
N.; MARTIN Jr., Neil R. Consid- 
eration of investment tax credit 
in a multiperiod mathematical 
programming model of farm growth.

SCANDIZZO, Pasquale L.8 KNUDSEN, 
Odin. The evaluation of the ben 
efits of basic need policies.
SMALL, Leslie E. & DERR, Donn A. 
Transfer of development rlghts: 
a market analysis.
SPREEN, Thomas H. & TAKAYAMA, 
Takashi. A theoretical note on 
aggregation of linear programming 
models of prqduction.
WARD, Ronald W. 8 BEHR,Robert M. 
Revisiting the advertising-con- 
centration issue.
WATERS, James R. ; EASLEY Jr., J. 
E.; DANIELSON, Leon E. Economic 
trade-offs and the North Carolina 
shrimp fishery.
WILLIS, C.E. 8 PERLACK, R.D. A 
comparison of generating tech- 
niques and goal programming for 
public investment, multiple ob- 
jective decision making.
ZEIMER, Rod F-; MUSSER, Wesley, 
N.; HILL, R. Carter. Recreation 
demand equations: functional form 
and consumer surplus.

Resenhas
ABRAHAMSEN, Martin A. Coopera- 
tive business enterprise. New 
York, McGraw-Hill 1976. xiv, 491 
p., by James G. Youde.
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CRAMER, Gail L. 4 JANSEN, Claren 
ce W. Agricultural economics and 
agribusiness: an introduction. 
New York, John Wiley & Sons,1979. 
440 p., by Robert W. Taylor.

HAYAMI, Y. et alii. Anatomy of 
a peasant economy: a rice village 
in the Philippines. Los Banos, 
Laguna, Philippines, The Inter­
national Rice Research Instltute, 
1978. xi, 149 p., by Donald C. 
Taylor.

LEUTHOLD, Raymond M. , ed. Com- 
modity markets and futures prices. 
Chicago, Chicago Marcantile Ex­
change, 1979. 279 p., by Tim
Hainmonds.

WITKOWSKI, Edward 4 WELLS, Ar- 
nold. The economics of agricul­
tural production. Sherman Oaks , 
CA., Alfred Publ. Co., 1979. xi, 
231 p., by John A. Miranowski.

APPLIED ECONOMICS, London, v.!2,n. 
2, June 1980.

Artigos e Comunicações

ACTON, Jan Paul; MITCHELL, Bridger 
M.; SOHLBERG, Ragnhild. Esti- 
matlng residential electricity 
demand under declining-block tar 
iffs: an econometric study using 
micro-data.
EDWARDS, Chris 4 WEBB, Michael G. 
The demand for housing and the 
development of the Selby coal- 
fleld: a case study.
FEDER, Gershon 4 JUST, Richard 
E. A model for analysing lenders' 
perceived risk.

GOUGH, Julian 4 HILL, Stephen. 
A managerial model of investment: 
overlooked alternatives.

SOMMERS, Paul M. The value of 
birth control.

STAFFORD, L.W.T. 4 VAUGHAN, G.D. 
Overlooked alternatives in mana- 
gerial investment decisions: a 
reply.

STOREY, D.J. The economics of 
bureaux: the case of London bor- 
oughs 1970-76.

WATT, P.A. Economies of scale in 
schcols: some evidence from the 
private sector.

WITT, Stephen F. An abstract 
mode-abstract (destination) node 
model of foreign holiday demand.

ZION, Uri Ben 4 MEHRA, Yash P. 
Rlsk and the determinants of ag- 
gregate investment.

DEMOGRAFlA Y ECONOMÍA, México, v. 13, 
n.2, 1979.

Artigos e Comunicações

COALE, Ansley J. Crecimiento de 
la poblaciõn y desarrollo econô­
mico. El caso de México.

GOLLAs, Manuel. Concentraciõn 
industrial, tamano de la empresa 
y productividad de los factores 
en México.

HAM Ch., Roberto 4 BUSTAMANTE, 
Jorge A. Las expulsiones de in­
documentados mexicanos.
IZE, Alain. Algunos temas de in 
vestigaciõn en política monetá­
ria: una resena.
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LUSTIG, Nora. Una crítica al mo 
delo subconsumista de Sweezy y 
perspectivas para una reformula- 
ción.

URIBE C., Manuel & RAPHAEL, Agus 
tín Caso. Procesos migratórios 
interestatales: el caso de Méxi­
co.

Resenhas

BarKIN, David, Desarrollo regio 
nal y reorganizaciõn campesina: 
la Chontalpa como reflejo dei 
problema agropecuário mexicano. 
México. Ed. Nueva Imagen, 1978. 
173 p., por Pedro Pírez.

GIRAL, José; GONZALES, Sérgio; 
MONTADO, Eduardo. La industria 
química en México. México, Re- 
dacta, 1978. 343 p., por Joseph 
Hodara.

THE DEVELOPING ECONOMIES, Tokyo, 
v.17, n.3, Sept. 1979.

Artigos e Comunicações

HARRIS, James W. Financial 
deepening as a prerèquisite to 
investment growth: empirical ev- 
idence from five East Asian eco- 
nomies.
LAM, Ngo van. Imported inflation 
in Papua New Guinea, 1972-76.

MACRAE, John T. A clarification 
of Chinese development strategy 
since 1949.
MUNDLE, SudiptO & OHKAWA, Kazushi . 
Agricultural surplus flow in Ja- 
pan, 1888-1937.

PEACOCK, Frank & DEAN, R.R. The 
demand for educated manpower in 
Sri Lanka.

UMO, Joe U. Public sector earn­
ings function and implications 
for investment in human capital: 
the Nigerian case.

Resenhas

ODETOLA, Theophilus Olatunde. 
Military politics in Nigéria: e- 
conomic development and political 
stability. New Brunswick, Trans 
action Bcoks, 1978. xxvi, 179p., 
by Keisuke Yamaguchi.

ECONOMETRICA, New Haven, v.48,n.2, 
Mar. 1980.

Artigos e Comunicações

ABRAMS, Robert A. & KARMARKAR, 
Uday S. Optimal multiperiod in- 
vestment-consumption policies.
BROWN, Lorenzo 8 CHACHERE,Gerald. 
A note on the cost elasticity- 
scale elasticity relation.
CHIPMAN, John S. 8 MOORE, James 
C. Real national income with ho 
mothetic preferences and a fixed 
distribution of income.
D'ASPREMONT, Claude 8 TULKENS, 
Henry. Commodity exchanges as 
gradient processes.
DRAZEN, Allan. Recent develop- 
ments in macroeconomic disequi- 
librium theory.

DUTTA, Bhaskar. Strategic voting 
in a probabilistic framework.
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ECKALBAR, John C. The stability 
of non-Walrasian processes: two 
examples.

. GEANAKOPLOS, J.D.4 POLEMARCHAKIS 
H.M. On the disaggregation of 
excess demand functions.

HARRIFF, Richard; BEAR, Donald 
V.T.; CONLISK, John. Stability 
and speed of adjustment under re 
tlming of lags.

HARSANYI, John C. Comroents on 
Roth's paper, "Values for games 
without side payments".

HYLLAND, Aanund. Aggregation 
procedure for cardinal prefer- 
ences: a comment.
KAKWANI, Nanak. On a class of 
poverty measures.

LATHAM, Roger. Quantity con- 
strained demand functions.

LEE, Lung-Fei; MADDALA, G. S.; 
TROST R.P. Asymptotic covari- 
ance matrices of two-stage prob 
it and two-stage tobit methods 
for símultaneous equations mod- 
els with selectivity.

MORISHIMA, M. Positive profit 
without exploitation: a comment 
on F. Petri's note.

PETRI, Fabio. Positive profits 
without exploitation: a note on 
the generalized fundamental Mar- 
xian theorem.
ROEMER, John E. A general equi- 
librium approach to Marxian eco­
nomics .

ROGERSON, William p. Aggregate 
expected consumer surplus as a 

welfare Index with an applica- 
tion to price stabilization.

ROTH, Alvin E. Values for games 
without side payments: some dif- 
ficulties with current concepts.

SEADE, Jesus. On the effects of 
entry.
SHAFER, Wayne J. On the exlst- 
ence and interpretation of value 
allocation.

THE ECONOMIC RECORD, Victoria, v. 
55, n.150, Sept. 1979.

Artigos e Comunicações

FISHBURN, Geoffrey. On how to 
keep tax payers honest (oralmost 
so) .
GARNAUT, Ross S ROSS, Anthony 
Clunies. The neutrality of the 
resource rent tax.

HENSHER, David A. Individual 
choice modelling with discrete 
commodities: theory and applica- 
tion to the Tasman bridge reopen 
ing.
KEMP, Murray C. & LONG, Ngo van. 
The under-exploitation of natu­
ral resources: a model with over 
lapping generations.

KIERZKOWSKI, Henryk. A general! 
sation of the Fisher equation.
LIVIATAN, Nissan. A diagram- 
matic exposition of the monetary 
trade model.
MAYO, Wayne. Rent royalties.
OWEN, A.D. The demand for wine 
in Australia, 1955-1977.
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SMITH, Peter. A reconsideration 
of Keynes' finance motive.

Resenhas

CRAWFORD, Sir John & OKITA, Sa- 
buro, ed. Raw materiais and pa- 
cific economic integration. Can 
berra, Australian Nat. Univ. 
Press, 1978. 343 p., by Iwao 
Nakatani.

KASPER, W. & PARRY, T. G. , ed. 
Growth, trade and structural 
change in an open Australian eco 
nomy. s-1-, Univ. of New South 
Wales, 1978. 399 p., by N. R. 
Norman.

OCDE, Paris. OECD studies in re 
source allocation. Paris, 1974- 
78. 5 n., by J.J. Pincus.

WHEELWRIGHT, E.L. 8 BUCKLEY, K., 
ed. Essays in the political eco 
nomy of Australian capitalism. 
Sydney, Australian and New Zea- 
land Book Co., 1978. 2 v., by 
Robert Dixon.

ESTUDOS CEBRAP, são Paulo, n.26, 
1980 .

Artigos e Comunicações

CARDOSO, Fernando Henrique. os 
impasses do regime autoritário: 
o caso brasileiro.

HIRATA, Helena. O Estado como 
abstração real?

HUMPHREY, John. As raízes e os 
desafios do "novo” sindicalismo 
da indústria automobilística.

SALAMA, Pierre. Estado e capi­

tal: o Estado capitalista como 
abstração real.

SHANIN, Teodor. A definição de 
camponês: conceituações e descon 
ceituações - o velho e o novo em 
uma discussão marxista.

STOLCKE, Verena. Mulheres e tra 
balho.

ESTUDOS ECONÔMICOS, São Paulo,v.9, 
n.2, maio/ago. 1979.

Artigos e Comunicações

DIAS, Guilherme L.S. & SOARES, 
Paulo T.P.L. Crédito rural: uma- 
nota adicional.

HÉBETTE, Jean & MARIN, Rosa Eli- 
sabeth Acevedo. Colonização: ar 
ticulações nó nível econômico e 
no nível político (a colônia a- 
grícola de Gurupi).

LONGO, Carlos A. A escolha de 
ajustamentos de imposto na fron­
teira com fluxo de comércio tri­
angular.

MUNHOZ, Dercio Garcia. Inflação 
- impulsos de custos reversíveis 
e não reversíveis e a taxa de in 
fiação de equilíbrio.

ESTUDOS ECONÔMICOS, São Paulo,v.9, 
n.3, set./dez. 1979.

Artigos e Comunicações

• HOMEM DE MELO, Fernando B. A a- 
gricultura de exportação e o pro 
blema da produção de alimentos.

MAIA GOMES, Gustavo. Caráter e 
conseqüências da intervenção es 
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tatal no setor açucareiro do Bra 
sil - 1933/1978.

MARTONE, Celso L. O processo 
cumulativo de Wicksell e a dinâ­
mica de inflação.

MONTORO Filho, André Franco. Re 
distribuição de renda: análise 
comparada de política salarial e 
política tributária.

SILVA, Adroaldo Moura da. Evolu 
ção recente da economia brasilei 
ra.

FOREIGN AFFAIRS, New York, v. 58, 
n.4, Spring 1980.

Artigos e Comunicações

ANDELMAN, David A. Yugoslavia: 
the delicate balance.

BDCKLEY, Jr. William F. Human 
rights and foreign policy: a pro 
posai.

DJILAS, Milovan. Yugoslavia and 
the expansionism of the Soviet 
State.
FROMKIN, David. The great game 
in Asia.

PERES, Shimon. A strategy for 
peace in the Middle East.

RICHARDSON, Elliot L. Power, mo 
bility and the Law of the Sea.

SOLZHENITSYN, Aleksandr. Miscon 
ceptions about Rússia are a 
threat to America.

STERN, Fritz. Germany in a semi- 
Gaullist Europe.

TERRILL, Ross. China in the 
1980s.

IMF STAFF PAPERS, Washington,D.C., 
v.27, n.l, Mar. 1980.

Artjgos e Comunicações

HEMPHILL, William L. Estimation 
of the timing asymmetry in inter 
national trade.

JOHNSON, Omotunde & SALOP, Joan- 
ne. Distributional aspects of 
stabilization programs in devel- 
oping countries.

KOPITS, George & GOTUR, Padma. 
The influence of social security 
on household savings: a cross- 
country investigation.

LIPSCHITZ, Leslie S SUNDARARA JAN, 
V. The optimal basket in a world 
of generalized floating.

NASHASHIBI, Karim. A supply 
framework for exchange reform 
in developing countries: the ex- 
perience of Sudan.

SALOP, Joanne & SPlTALLER,Erich. 
Why does the current account mat 
ter?

INTER-AMERICAN ECONOMIC AFFAIRS, 
Washington, D.C., v.33, n.4,
Spring, 1980.

Artigos e Comunicações

BRUCE, David C. The impact of 
the United Nations Economic Com- 
mission for Latin America: tech- 
nocrats as channels of influence.

GROSSE, Robert. Foreign invest- 
ment regulation in the Andean 
Pact: the first ten years.

LONG, Frank. Is size a disadvan
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tage in dealing with transnation 
al corporations?

RAMLOGAN, Vishnu. The sugar in­
dustry in Trinidad and Tobago: 
management: challenges and re­
sponses -

TNTER-ECONOMICS, Hamburg,v.15,n.2, 
Mar./Apr. 1980.

Artigos e Comunicações

CHRISTIANSEN, Uwe. A greater 
say for developing countries? 
(aviation).

GUMPEL, Werner. Turkey's devei 
opment strategy in the light of 
the economic development of Eu- 
rope. (Report).

GUTH, Wilfried. Do the euromar- 
kets need controlling?

HASSE, Rolf, What is "normal" 
East-West trade?

HOFMEIER, Rolf, The political 
economy of transport projects. 
(África).

KEBSCHULL, Dietrich. Unido III 
- a predetermined failure?

KLENNER, Wolfgang 8 WIESEGART, 
Kurt. Joint ventures in the P. 
R. China.

LAHNSTEIN, Manfred. Weak spots 
must be removed.

NOHLEN, Dieter. Modernization 
and dependehce. (Development the 
ory) .

SCHETTING, Gerd. On the defini- 
tion of transnational corpora- 
tions in a UN code of conduct.

TUGENDHAT, Christopher. Some 
thoughts on the European communi 
ties' budget.

INTERNATIONAL ECONOMIC REVIEW, Osa 
ka, v.21, n.l, Feb. 1980.

Artigos e Comunicações

ARAD, Ruth W. Parameter estima- 
tion for symmetric stable distri 
bütion.

BIANCHI, Cario 8 CALZOLARI, Gior 
gio. The one-period forecast er 
rors in nonlinear econometric 
models.

BLACKORBY, Charles 8 DONALDSON, 
David. A theoretical treatment 
of indices of absolute inequali- 
ty-
BUITER, Willem H. Walras' law 
and all that: budget constraints 
and balance sheet constraints in 
period models and continuous times 
models.

ORIFFIL, E.J. Life-cycles with 
terminal retirement.

ENCAOUA, David 8 JACQUEMIN, Al- 
exis. Degree of monopoly, indi- 
çes of concentration and threat 
of entry.

GOURIEROUX, Chrlstian; LAFFONT, 
Jean-Jacques; MONFORT, Alain. 
Tests of the equilibrium vs. dis 
equilibrium hypotheses: a com- 
ment.

GUILKEY, David K. 8 LOVELL, C.A. 
Knox. On the flexibility of the 
translog approximation.

LAAN, Gerard van der. Equilibri^
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um under rigid prices with com- 
pensation for the consumers.

MANSER, Marilyn S BROWN, Murray. 
Marriage and household decision- 
making: a bargaining analysis.

POPE, Rulon D. The generalized 
envelope theorem and price uncer 
tainty.

RAJ, Baldev; SRÍVASTAVA, V. K. ; 
ULLAH Aman. Generalized two 
stage least squares estimators 
for a structural equation with 
both fixed and random coeffi- 
cients.

REVANKAR, Nagesh S. Analysis of 
regressions containing serially 
correlated and serially uncorre- 
lated error components.

ROBSON, Arthur J. Costly innova 
tion and natural resources.

SRÍVASTAVA, V.K. et alii. A nu- 
merical comparison of exact, 
large-sample and small-disturb- 
ance approximations of proper- 
ties of k-class estimators.

UEBE, Gôtz. A comment on "A sim 
ple method of causai ordering".

VINCENT, David P.; DIXON, Peter 
B.; POWELL, Alan A. The estima- 
tion of supply response in Aus- 
tralian agriculture: the CRESH/ 
CRETH production system.

WHITE, Halbert. Using least 
squares to approximate unknown 
regression functions.

INTERNATIONAL LABOUR REVIEW, Gene- 
va, v.119, n-3, May-June, 1980.

Artigos e Comunicações

BEQUELE, Assefa 4 HOEVEN, Rolf 
van der. Poverty and inequality 
in sub-Saharan África.

BERTHOMIEU, C. 4 HANAÜT, A. Can 
International subcontracting pro 
mote industrialisation?

CORNWELL, Sally C. Employee 
rights in innovative works.

GHAI, Oharam. Basic needs: from 
words to action, with illustra- 
tions from Kenya.

GUSTAVSEN, Bjjzírn. Improving the 
work environment: a choice of 
strategy.

PHAN-THUY, N. £ COSTA, E. Em- 
ployment promotion through ful- 
ler utilisation of industrial 
capacity.

SEKI, Hideo. Employment prob- 
lems and policies in an ageing 
society: the Japanese experience.

WOODHOUSE, Sir Owen. Personal 
injury legislation in New Zea- 
land.

THE JOURNAL OF DEVELOPING AREAS, 
Macomb, v.13, n.2, Jan. 1979.

Artigos e Comunicaç5es

KOBRIN, Stephen J. Multination- 
al corporations, sociocultural 
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PHLIPS, Louis. Intertemporal 
price discrimination and sticky 
prices.

RENAS, Stephen M. An empirical 
note on the Tiebout-Tullock hy- 
pothesis: comment.

SINN, Hans-Werner. A rehabilita- 
tion of the principie of insuffl- 
cient reason.

SUBRAHMANVAM, Marti G. &IHOMADAKIS 
Stavros B. Systematic risk and 
the theory of the firm.

TSIANG, S.C. Keynes's "finance" 
demand for liquidity, Robertson's 
loanable funds theory, and Fried- 
man's monetarism.

VISCUSI, W. Klp. A theory of job 
shopping: a Bayesian perspective.

THE REVIEW OF ECONOMIC STUDIES,Edin 
burgh, v.47, n.3, Apr. 1980.

Artigos e Comunicações

ÃBERG, Morgan & PERSSON, Hãkan. 
A note on Soviet pricing, profits 
and technological change.

BRAVERMAN, Avishay. Consumer 
search and alternative market e- 
quilibria.

CAMPBELL, Donald E. Algorithms 
for social choice functions.

COWELL, Frank A. On the struc­
ture of additive inequality meas- 
ures.

DEHEZ, Pierre. Employment and 
dividend policy of the firm under 
risk.

DIEWERT, W.E. Symmetry condi- 
tions for market demand functions.

DTXIT, Avinash; HAMMOND, Peter; 
HOEL Michael. On Hartwick's rule 
for regular maximin paths of capi 
tal accumulation and resource de- 
pletion.

DUTTA, Bhaskar. On the possibili
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ty of consistent voting proce- 
dures.
EATON, Jonathan. Price varia- 
bility, utility and savings.

FUCHS-SELIGER, S. Uzawa's prefer 
ence axioms: a comment.

GOLDMAN, Steven M. Consistent 
plans.

GREEN, Jerry & SHOUMAKER, Fran- 
çoise. Incentives in discrete- 
time MDP processes with flexible 
step-size.

HEADY, Christopher J. & MITRA, 
Pradeep K. The computation of 
optlmum linear taxation.

KIEFER, Nicholas M. A note on 
regime classification in dise- 
quilibrium models.

NOVSHEK, William. Cournot equi- 
librium with free entry.

ULPH, David & HEMMING, Richard. 
Uncertain lifetime, imperfect 
Insurance markets and the valua- 
tion of pension wealth.

VENEZIA, Itzhak & LEVY, Haim. 
Optimal claims in automobile In­
surance .

REVISTA DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRE­
SAS , Rio de Janeiro, v. 20, n. 1, 
jari./mar. 1980.

Artigos e Comunicações

BENAKOUCHE, Rabah. A transnacio 
nalização do capital.
COVRE, Maria de Lourdes Manzlne. 
Uma discussão teórica: ideologia 
neocapitalista e processo de bu 
rocrati zação.

HESKETH, José Luiz & CARNEIRO, 
Walnice M. Construção de um ins 
trumento para avaliação de esti­
los gerenciais.

LACOMBE, Francisco J. Masset. Um 
modelo organizacional para a ad­
ministração pública federal.

MOTTA, Jorge. Resolução do pro­
blema do composto ótimo de produ 
tos pela técnica de programação 
linear.

PEROSA, Roberto. Comércio e fi­
nanciamento na lavoura de café 
de São Paulo no início do sécu­
lo.

SAGASTI, Francisco. Em busca de 
uma reinterpretação científico- 
tecnológica do subdesenvolvimen­
to: o papel <Ja ciência e da tec­
nologia endõgenas.

Resenhas

BAILY, Peter 4 FALMER, David. Com 
pras: princípios etécnicas [pur- 
chasing principies and tech- 
niques - a Management approach.] 
3.ed. São Paulo, Saraiva, 1979, 
por Kurt Ernst Weil.

GALBRAITH, John Kenneth. A eco­
nomia e o objetivo público. São 
Paulo, Martins 1975. 357 p., por 
Amarills Maier Sampaio.
MILIBAND, Ralph. Marxismo e Po­
lítica [Marxism and politics.] 
Rio de Janeiro, Zahar, 1979, por 
Luis Carlos Bresser Pereira.
TREUHERZ, Rolf M. Administração 
da dívida pública, são Paulo, 
Liv. Pioneira Ed. , 1979, por Olga 
Maroso Hajj.
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revista brasileira de economia. 
Rio de Janeiro, v. 34, n.2, abr./ 
jun. 1980.

Artigos e Comunicações

• BATISTA Jr. , Paulo Nogueira. Po 
lítica tarifária britânica e evo 
lução das exportações brasilei­
ras na primeira metade do século 
XIX.

• BRAGA, Helson C. 8 MASCOLO, João 
L- A influência do tamanho so­
bre a rentabilidade na indústria 
brasileira.

• BRITO, Ney O. & KANTS, Luiz C. 
Custo de capital e subsídios: o 
setor de energia elétrica no pe­
ríodo 1972-76.

• CARDOSO, Eliana A. Incentivos às 
exportações de manufaturas: sé­
rie histórica.

CARVALHO, Lívio de. Uma nota so 
bre a ocupação de áreas de fron­
teira: o caso de Rondônia.

• FELIX, Francisco Amadeu Pires. 
Aspectos institucionais do siste 
ma monetário brasileiro.

• QUEIROZ, Carlos Alberto Reis. A 
política monetária num contexto 
de indexação: o caso brasileiro.

SOUTHERN ECONOMIC JOURNAL, Ch ape 1 & 
Hill, v. 46, n. 3, Jan. 1980.

Artigos.e Comunicações

BENHAM, Harry C. Layoff and re- 
call impacts of stocks of rehir- 
ables.

BREIT, William 8 ELZINGA, Ken- 
neth G. Ezra Pound and the GNP.

BUCHANAN, James M. 8 PIERRO, Al­
berto di. Cognition, choice and 
entrepreneurship.

CHEN, Elaine T. Uncertain infla 
tion and capital asset prices.

CRAIN, W. Mark 4TOLLISON, Robert 
D. The sizes of majorities.

DAS, Satya P. Foreign borrowing 
and optimal intervention to a- 
chieve non-economic objectives.

DAVIDSON, Lawrence S. The sev- 
eral effects of anticipated in- 
flation.
FABRIKANT, Richard. Interjuris- 
dictional spillovers of urban 
police Services: coment. Reply 
by Stephen L. Mehay.

HUGHES, Joseph P. Pathological 
substitution effects in the mul- 
ti-product firm.
KENNEDY, Thomas E. & McHUGH,Ri­
chard. An intertemporal test and 
rejection of the Linder hypothe- 
sis.
LANKFORD, Ralph 8 STEWART, John 
F. The distributive implications 
of monopoly power: a general 
equilibrium analysis.

LAPP, John S. & BAKER, Kenneth 
R. A dynamic programming ap- 
proach to choosing a strategy 
for reducing inflation.

LONG, James E. & JONES, Ethel 
B. Part-week work by married 
women.
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MAI, Chao-cheng. A firm's bid 
prlce curve and the neo-classi- 
cal theory of production.

MEDOFF, Marshall H. Race and sex 
discrimination in housing: com- 
ment. Reply by Mark L, Ladenson.

MILLER, Joseph C. & PRAS, Bernard. 
The effects of multinational and 
export diversification on the 
profit stability of U. S. Corpo- 
rations.

MILNE, Dann. Migration and in- 
come opportunities for blacks In 
the South.

MITCHELL, Douglas W. Interest- 
bearing demand deposits and bank 
portfolio behavior: coment. Re 
ply by Carl M. Gambs.
NAKOSTEEN, Robert A. & ZIMMER, Mi 
chael. Migration and income: the 
question of self-selection.

NORD, Stephen. An empirical an- 
alysis of income inequality and 
city size.
QURESHI, Usman A.; FRENCH, Gary 
L. ; SAILLORS, Joel W. Linder1s 
trade thesis: a further examina- 
tion.
RUSELL, William R. & SEO, Tae 
Kun. Efficient portfolios by 
stochastic dominance.
SEAKS, Terry G. & ALLEN, Stuart 
D. The St. Louis equation: a de 
cade later.
STRAND, Stephen H. Regulatory 
boundaries and efficient re- 
source allocations in the produc 
tion and transportation of a sin 
gle good.

VAUGHN, Karen I. Does it matter 
that costs are subjetive?

VEENDROP, E.C.H. & WILBRATEE, 
Barry J. Hourly wages, piece ra 
tes, fringe benefits, and the al 
location of labor Services.

WEST, E.G. 4 McKEE, Michael. Mo 
nopsony and "shock" arguments 
for minimum wages.

WITHERS, Glenn A. Unbalanced 
growth and the demand for per- 
forming arts: an econometric an- 
alysis.

YU, Eden S.H. Economic growth, 
interindustry flows, and wage 
differential.

Resenhas

BEAZER, William F. The commer- 
cial future of Hong-Kong. New 
York, Praeger, 1978. 161 p. by 
Koonlam Shea.

BLOCK, Fred. L. The origins of 
International economic disorder: 
a study of United States mone- 
tary policy from World War II 
to the present. Berkeley, Univ. 
of Califórnia Press, 1977. xii, 
282 p., by V. N. Bandera.
CARSON, Robert B. Economic is- 
sues today: alternative ap- 
proaches. New York, St. Martin's 
Press, 1978. x, 241 p., by F. 
Marion Fletcher.

CLAUDON, Michael P. International 
trade and technology; models of 
dynamic comparative advantage. 
Washington, D. C., Univ. Press of 
America, 1977, by B.A. Majumdar.
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DARMSTADTER, J.; DUNKERLEY, J.; 
ALTERMAN, J,, ed. How industrial 
societies use energy: a compara- 
tive analysis. Baltimore, Johns 
Hopkins Univ. Press, 1977, xvi, 
282 p., by Joseph A. Hasson.

EIDEM, Rolf 8 VIOTTI, Staffan. 
Economic system: how resources 
are allocated. New York, Halsted 
Press, 1978. x, 111 p., by J. 
Ron Stanfield.

EISNER, Robert. Factors in busi- 
ness investment. Cambridge, 
Mass., Ballinger, 1978. xxiv, 
219 p. (National Bureau of Eco­
nomic Research General Series, 
102), by John T. Scott.

FRANK, Andre Gunder. World ac- 
cumulation, 1492-1789. London, 
Monthly Review Press, 1978, by 
William N. Parker.

FREY, Bruno S. Modern political 
economy. New York, John Wiley 
8 Sons, 1978. viii, 166 p., by 
Edward C. Beauvais.

FROWEN, Stephen F., ed. A frame- 
work of educational banking. 
Guildford, International Press/ 
Philip Thorn Assoe., 1979. xiv, 
273 p., by Alan M. Rugman.

BIRSCH, Fred 8 GOLDTHORPE, John 
H.,' ed. The political economy 
of inflation. Cambridge, Harvard 
Univ. Press, 1978. xi, 30 p. , by 
Stephen M. Renas.

JASTRAM, Roy W. The golden cons- 
tant: the English and American 
experience 1560-1976. New York, 
John Wiley 8 Sons, 1977. xvii, 
231 p., by Edward A. Nelson.

JOHANSEN, Leif. Lectures on ma 
croeconomic planning. Part 2: 
Central!zation, decentralization, 
planning under uncertainty. Am- 
sterdam, North-Holland, Publ. 
Co., 1978. ix, 441 p., by John 
S. Lapp.

KING, Mervyn A. Public policy 
and the Corporation. New York, 
John Wiley 8 Sons, 1977. xiv, 
309 p., by Stanford L. Levin.

KOTZ, David M. Bank control of 
large corporations in the United 
States. Los Angeles, Univ. of 
Califórnia Press, 1978. xiii, 
218 p., by Robert J. C. Lussier.

KRASNER, Stephen D. Defending 
the national interest. Prince- 
ton, Univ. Press, 1978. xiii, 404 
p., by Ryan C. Amacher.

KRYLOV, Constantin A. The Soviet 
economy: how it really works. 
Lexington, Lexington Books. 1979. 
xiv, 257 p., by James R. Thorn- 
ton.

MARSHALL, Ray & CHRISTIAN Jr., 
Virgil L., ed. Employment of 
blacks in the South: a perspec­
tive on the 1960s. Austin, Univ. 
of Texas Press 1978. vii, 247 
p., by Marshall H. Medoff.

MCDONALD, Stephen L. The leas- 
ing of federal lands for fóssil 
fuels produetion. Baltimore, The 
Johns Hopkins Univ. Press, 1979- 
xlv, 184 p., by Albert L. Da- 
nielsen.

McNEILL, William H. The meta- 
morphosis of Greece since World 
War II. Chicago, The Univ. of
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Chicago Press, 1978. viii, 264 
p., by I. D. Mangoletsis.

PARKIN, Michael & SUMNER,Michae1 
T. ed. Inflation in the United 
Kingdom. Toronto, Univ. Press, 
1978. 181 p., by Douglas K. 
Pearce.

STERNLIEB, George & HUGHES, James 
W., ed. Revitalizing the North 
east: prelude to an agenda. New 
Brunswick, Rutgers Univ./Center 
for Urban Policy Research, 1978. 
443 p., by Anil Puri.

WEINTRAUB, E. Roy. Microfounda- 
tions: the compatibility of mi- 
croeconomics and macroeconomics. 
Cambridge, Univ. Press, 1979.
viii, 175 p., by H. Neal Mc- 
Kenzie.
WINCH, Donald. Adam Smith's poli 
tics: an essay in historlographic 
revision. Cambridge, Univ. Press, 
1978. 187 p., by E.G. West.
TIMBERLAKE Jr., Richard H. The 
origins of Central Banking in the 
United States. Cambridge, Mass., 
Harvard Univ. Press, 1978, ix, 
272 p., by Richard Sylla.

EL TRIMESTRE ECONÔMICO, México, V. 
47, n. 2. abr./jun. 1980.

Artigos e Comunicações

ASTORI, Danilo. Algunas inter- 
pretaciones sobre el proceso eco 
nõmico de la agricultura en la 
América Latina.
BAPTISTA, Asdrübal. Gasto públi 
co, ingreso petrolero y distribu 
ción dei ingreso.

BUENO, Gerardo M- Desarrollo y 
petróleo. La experiencia de los 
paises exportadores.

PENALOZA, Tomás. Un modelo dinã 
mico de economia abierta: instru 
mento para las decisiones de po 
lítica respecto alos equilibrios 
"interno" y "externo".

WEISSKOFF, Richard. Orto y oca- 
so de la sustitución de importa- 
ciones en el Brasil. Nueva eva- 
luación.

Resenhas

ADELMAN, Irma. Teorias dei de­
sarrollo econômico. México, Fon 
do de Cultura Econômica, 1978.
171 p., por Oscar de Leõn Monte- 
mayor.

HANSEN, Alvin H. La empresa pú­
blica y el desarrollo econômico. 
México, Inst. Nac. de Administra 
ción Pública, 1978, por Gustavo 
Pollt.
HANSEN, Alvin H. Guia de Keynes. 
México, Fondo de Cultura Económi 
ca, 1978, por José Isaías Nájar.
WATERSTON, Albert. Planificaciõn 
dei desarrollo. Lecciones de la 
experiencia. México, Fondo de 
Cultura Econômica, 1979. 725 p., 
por Cláudio Hermosillo.

WORLD DEVELOPMENT, Oxford, V. 8, 
n. 3, Mar. 1980.

Artigos e Comunicações

BRODSKY, David A. 8 SAMPSON.Gary 
p. The value of gold as a re­
serve asset.
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COHEN, John M. & UPHOFF, Norman 
T. Participation's place in ru­
ral development: seeking clari- 
ty through specificity.

ISENMAN, Paul. Basic needs: the 
case of Sri Lanka.
LIM, David. Industrial proces- 
sing and location: a study of 
tin.

NSEKELA, Amon J. Educating the 
international manager: some is- 
sues in the African context.

SAINT, William S. & GOLDSMITH, 
William W. Cropping systems, 
structural change and rural-ur- 
ban migration in Brazil.

WORLD DEVELOPMENT, Oxford, v.8, n. 
4, Apr. 1980.

Artigos e Comunicações

CLEVELAND, Harlan & RAHMAN, I.H.
Abdel. Dynamism and development.

COBBE, James H. Integration among 
unequals: the Southern African 
customs union and development.

FRY, J. Maxwell. Saving, invest 
ment, growth and the cost of fi­
nancial repression.

HAGEN, Everett E. Why economic 
growth is slow.

LEIPZIGER, D;M. 4 LEWIS, M. A.
Social indicators, growth and dis 
tribution.

WALL, David. Industrial proces- 
sing of natural resources.

Resumos Selecionados

BATISTA Jr. , Paulo Nogueira. Polí, 
tica tarifária britânica e evolu­
ção das exportações brasileiras na 
primeira metade do século XIX. Re 
vista Brasileira de Economia, Rio 
de Janeiro, 34(2) : 203-39, abr./jun. 
1980.

Este trabalho procura avaliar o 
impacto das restrições tarifárias 
impostas pela Inglaterra às expor­
tações brasileiras de açúcar e de 
café ao longo da primeira metade 
do século XIX. Embora a Inglater­
ra ocupasse uma posição privilegia 
da no Brasil nessa época, os prin­
cipais produtos brasileiros foram 

sistematicamente excluídos do mer­
cado britânico, evidenciando um 
grande descompasso entre a ideolo­
gia do livre-comércio e a prática 
da política comercial britânica. O 
artigo procura mostrar que a polí­
tica tarifária da Inglaterra foi 
um obstáculo importante para o cres 
cimento das exportações brasilei­
ras num período em que os princi­
pais produtores coloniais britâni­
cos não apresentavam condições de 
competir em pé de igualdade com os 
produtores brasileiros.

BRAGA, Helson C. 4 MASCOLO,João L.
A influência do tamanho sobre a
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rentabilidade na indústria brasi­
leira. Revista Brasileira de Eco­
nomia, Rio de Janeiro, 34(2): 251- 
78, abr./jun. 1980.

Não existe um consenso na teo­
ria economica nem na evidência em­
pírica quanto ã influência precisa 
do tamanho sobre a rentabilidade 
das firmas. Uma hipótese sugere 
que, devido à imperfeição do merca 
do de capitais, as grandes firmas 
seriam mais rentáveis pela possibi 
lidade de investirem em atividades 
nao acessíveis às menores. Por ou 
tro lado, alguns autores argumenta 
ram que o tamanho poderia estar as 
sociado negativamente à rentabili­
dade, devido ã possível ocorrência 
de retornos decrescentes do fator 
fixo management. No plano empíri­
co, a evidência tem sido igualmen­
te divergente. Este trabalho exa­
mina a relação entre tamanho e ren 
tabilidade na indústria brasileira, 
utilizando distintos métodos de es^ 
timação econométrica. Postula-se 
uma relação positiva, uma vez que 
os argumentos teóricos neste senti 
do são reforçados pela complexida­
de dos esquemas de crédito oficial 
subsidiado da legislação de incen­
tivos fiscais e da política tribu­
tária em geral, os quais são utili^ 
zados mais intensamente pelas gran 
des empresas, melhor equipadas pa­
ra fazer uso destes mecanismos. Os 
resultados encontrados confirmaram 
que o tamanho exerce uma influên­
cia decisiva sobre a rentabilidade 
das firmas industriais brasilei­
ras .

BRITO, Ney O. & KANTZ, Luiz C. 
Custo de capital e subsídios: o se 
tor de energia elétrica no período 
1972-1976. Revista Brasileira de 
Economia, Rio de Janeiro, 34(2): 
131-63, abr./jun. 1980.

Este trabalho examina o custo 
de capital do setor de energia elé 
trica no período 1972-1976. Exami 
na também c grau de dependência do 
setor com relação a subsídios. Os 
resultados indicam que o custo de 
capital do setor elevou-se de 13% 
em 1972 para 17% em 1976. 0 setor
mostra sinais de retorno decrescen 
te de escala e crescente dependên­
cia de capitalização subsidiada. 
Acesso â capitalização subsidiada 
parece ter sido o fator determinan 
te do sucesso da aquisição da Cia. 
Mineira de Eletricidade pela CEMIG 
em recente oferta pública.

Cardoso, Eliana A. Incentivos às 
exportações de manufaturas: série 
histórica. Revista Brasileira de 
Economia, Rio de Janeiro, 34(2): 
241-50, abr./jun. 1980.

Este ensaio elabora uma série 
histórica para os incentivos conce 
didos às exportações de produtos 
manufaturados entre 1964 e 1977. 
Descreve-se sumariamente a legisla 
ção de promoção às exportações, 
quantificando-se os estímulos mais 
importantes proporcionados pelo Go 
verno. A escassez de informação 
estatística adequada faz com que 
algumas dessas quantificações se­
jam baseadas em adivinhações infor
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madas. Comparam-se os resultados 
obtidos com outros cálculos dispo­
níveis.

FÉLIX, Francisco Amadeu Pires. As 
pectos institucionais do sistema 
monetário brasileiro. Revista Bra 
sileira de Economia, Rio de Janei 
ro, 34(2):279-92, abr./jun. 1980.

Esta nota procura avaliar a pro 
posição de que o modelo tradicio­
nal de oferta de moeda como um múl 
tiplo de uma base, definida como a 
soma do papel-moeda em poder do 
público com o encaixe total em moe 
da do sistema bancário, é inadequa 
do ã realidade institucional brasi 
leira, onde a existência do Banco 
do Brasil tornaria o multiplica­
dor instável, pela instabilidade 
da relação (reservas/depósitos do 
público) neste banco.

O teste feito não confirmou a 
instabilidade desse multiplicador. 
Procuramos estudar a política de 
reservas do Banco do Brasil e veri 
ficar por que o papel deste banco 
como autoridade monetária comprome 
te a estabilidade da sua relação 
(encaixe/depósitos do público). 
Identificamos em que medida isto 
ocorre, e o que é necessário em ter 
mos de correção da estrutura insti 
tucional para eliminar essa pertur 
bação.

HOMEM DE MELO, Fernando B. A agri^ 
cultura de exportação e o problema 
da produção de alimentos. Estudos 
Econômicos, São. Paulo, 9(3):101- 
22, set./dez. 1979.

Este trabalho toma como ponto 
de partida a crise do balanço de 
pagamentos do Brasil a partir de 
1974 e discute as implicações dis- 
tributivas de um possível ajusta­
mento do setor agrícola a medidas 
estimuladoras de suas exportações. 
Estes estímulos beneficiariam um 
conjunto amplo de produtos, o que 
contrasta com o período de preços 
internacionais favoráveis a partir 
de 1969. Também foi possível de­
tectar um desequilíbrio acentuado 
na ocorrência de progresso tecnolõ 
gico entre culturas da agricultura 
brasileira, com uma situação mais 
desfavorável aos produtos alimenta 
res de mercado interno. Para se 
realizar um objetivo de mais ade­
quados níveis de consumo e nutri­
cionais, não se deveria desprezar 
a alternativa de introdução de me­
didas afetando a demanda ou a quan 
tidade demandada de alimentos.

QUEIROZ, Carlos Alberto Reis. A po 
lítica monetária num contexto de 
indexação: o caso brasileiro. Re­
vista Brasileira de Economia, Rio 
de Janeiro, 34 (2):165-202 , abr./ 
jun. 1980.

Os resultados econômicos obti­
dos através da implantação do sis­
tema de correção monetária no Bra­
sil têm levantado uma certa polêmi 
ca no que diz respeito ã eficácia 
deste instrumento. Alguns estúdio 
sos do assunto chegam mesmo a emi­
tir opiniões desfavoráveis como a 
de que a correção monetária, no Bra 
sil, tem realimentado o processo 
inflacionário.
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É objetivo deste estudo, portan 
ttí) testar, para o caso brasilei­
ro, a hipótese de Friedman de que, 
em um sistema econômico com corre­
ção monetária, o conflito de curto 
prazo entre inflação e desemprego 
é amenizado.

Para a avaliação, considerou-se 
um modelo ligeiramente diferente 
do original desenvolvido pelo Fe­
deral Reserve Bank of St. Louis. Tal 
diferença justifica-se em vista da 
falta de dados disponíveis para de 
terminadas variáveis (taxas de ju­
ros de longo e curto prazos e a ta 
xa de desemprego).

No presente trabalho foram con­
siderados dois períodos amostrais 
distintos; um período é o que vai 
do segundo trimestre de 1957 ao 
quarto trimestre de 1964 e o ou­
tro é o que vai do segundo trimes­
tre de 1965 ao quarto trimestre de 
1976. Essa distinção justifica-se 
em face da instituição da correção 
monetária no Brasil que se deu a 
partir do ano de 1965, quando se 
generalizou o uso de contratos com 
cláusulas de correção.

Desta forma, um teste de como a 
correção monetária poderia afetar 
o conflito de curto prazo, entre 
desemprego e inflação, consistiría 
em verificar a magnitude e signifi 
cância dos coeficientes das variá­
veis mais importantes do modela 
- expectativa da inflação e pres 
são de demanda - para os dois pe­
ríodos .

Assim, se para o período indexa 
do a magnitude do coeficiente da 

variável expectativa for estatisti 
camente menor do que para □ perío­
do não indexado e a magnitude do 
coeficiente da variável pressão da 
demanda for estatisticamente maior, 
então isso é uma indicação de que 
as expectativas passaram a partici 
par menos do processo de formação 
de preços no curto prazo e as va­
riações monetárias, mais.

É sobre a equação de preços que 
se desenvolve o teste da hipótese 
de que em um sistema indexado o 
conflito entre desemprego e infla­
ção é amenizado. Portanto, após e^ 
timadas todas as equações do mode­
lo, os resultados econométricos 
obtidos para o caso brasileiro, tan 
to na especificação da equação de 
preços com Almon Laqs, quanto na 
especificação com mínimos quadra­
dos simples indicam que:

a) os agentes econômicos têm em 
pregado menos a expectativa de in­
flação futura no processo de deter 
minação da taxa de inflação corren 
te durante o período indexado, com 
parativamente ao período não inde­
xado. Em suma, numa economia inde 
xada, mesmo no curto prazo, não 
existe conflito entre inflação e 
desemprego;

b) passou a existir uma maior 
defasagem entre a pressão de deman 
da gerada pela política monetária 
e a taxa de inflação durante o pe­
ríodo indexado.

Contudo, isso não é suficiente pej 
■ra que se possa afirmar que, para o 
período indexado, os efeitos da po­
lítica monetária brasileira se te­
nham tornado completamente neutros 
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a curto prazo. Se de um lado, a 
participação da expectativa de in 
fiação no processo de formação 
de preços caiu, por outro lado, 
a participação do hiato de produ 
to real, que neste trabalho substi 
tui a variável pressão de deman­
da do modelo de St. Louis, também 
caiu.

Finalmente, observou-se que a 
escolha de um índice para corrigir 
os contratos nominais é de funda­
mental importância. O índice óti­
mo seria aquele que refletisse ape 
nas mudanças monetárias ocorridas 
na economia, e não levasse em con­
sideração as mudanças reais; um ín 
dice expurgado portanto.
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